

[image: Capa d'O Livro dos Mártires]
  



[image: Folha de rosto d'O Livro dos Mártires]
  


  
    Porém em nada considero a vida preciosa para mim mesmo, contanto que complete a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus para testemunhar o evangelho da graça de Deus.
—ATOS 20:24

  


  
    Introdução à edição em português


    Tertuliano de Cartago (cerca de 150–220 d.C.), um dos grandes Pais da Igreja cristã, afirmou certa vez: “O sangue dos mártires é a semente dos cristãos”. Quando registrou essas palavras, esse importante teólogo não imaginava quanto martírio ainda aguardava os fiéis a Cristo ao longo dos séculos por vir.


    Em determinadas épocas, esse sangue santo proveniente dos “homens dos quais o mundo não era digno”, nas palavras do autor de Hebreus (11.38), fluiu como um rio caudaloso no solo dominado pelos poderes das trevas. Várias foram as tentativas infernais, personificadas em agentes humanos, de eliminar a mensagem pura do evangelho ou mesmo de mesclá-la a mandamentos de homens. No entanto, onde quer que essa semente santa fosse derramada, mesmo depois de anos, brotava o fruto da Luz e a salvação alcançava multidões.


    Ainda hoje, em pleno século 21, em várias partes do mundo, os filhos de Deus sofrem martírio e perseguição unicamente por professarem sua fé no Cristo que morreu e ressuscitou para nos reconciliar com o Pai. A maioria dos atuais mártires não possui sequer direito de defesa, mas isso não lhes é empecilho para viver e apregoar a fé que aprenderam e transformou sua vida. Muitas organizações mundiais escolhem ignorar o massacre, as prisões e a privação de direitos tão injustas. Ou escolhem definir como questões culturais às quais decidem não tanger. Por isso, um registro histórico como este é tão relevante para os nossos dias. Esta obra é uma tentativa de dar voz a esses heróis da fé e reacender o debate.


    Quando decidimos imprimir essa versão, foi com grande temor e tremor. As cenas descritas são cruentas. A maldade e a “criatividade” a que se pode chegar na aplicação das torturas causam intensa e profunda comoção. Mantivemos cada relato como consta no original, sem suavizar a linguagem. Nosso intento não é chocar, mas provocar reverência diante do amor e sacrifício pessoal que todos esses mártires demonstraram por Cristo e levantar o questionamento: até onde eu iria por Jesus?


    Nossa edição vem belamente ilustrada por pinturas famosas, gravuras de edições passadas deste e de outros livros que contam essa parte da história cristã e fotografias para tornar sua experiência ainda mais sensorial. Os capítulos 17 a 22 são relatos adicionais que contam sobre a perseguição e martírio cristãos até o século 19.


    Como Igreja de Cristo, não podemos deixar estes registros fenecerem com o tempo. O precioso testemunho deixado pelos irmãos e irmãs que você conhecerá ao folhear estas páginas ainda é um agente encorajador aos cristãos contemporâneos em momentos de crise de fé e perseguição.


    Olhar para trás e reconhecer o preço que foi pago — primeiramente e acima de tudo, por Jesus e, depois, por todos esses preciosos servos e servas de Deus — para que tivéssemos acesso à mensagem transformadora do evangelho e à Bíblia faz o cristão assumir sua parte da responsabilidade de ser guardião e propagador das boa-novas às gerações futuras até que Ele volte! Maranata!


    —DOS EDITORES


    
Quando ele abriu o quinto selo, vi, debaixo do altar, as almas daqueles que tinham sido mortos por causa da palavra de Deus e por causa do testemunho que sustentavam. Clamaram em grande voz, dizendo: Até quando, ó Soberano Senhor, santo e verdadeiro, não julgas, nem vingas o nosso sangue dos que habitam sobre a terra? Então, a cada um deles foi dada uma vestidura branca, e lhes disseram que repousassem ainda por pouco tempo, até que também se completasse o número dos seus conservos e seus irmãos que iam ser mortos como igualmente eles foram. —APOCALIPSE 6:9-11



  


  
    Sobre o autor
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    John Foxe (ou Fox) nasceu em Boston, Lincolnshire, em 1517, e afirma-se que seus pais viviam em circunstâncias respeitáveis. Foxe foi privado do pai ainda jovem e, apesar de pouco tempo depois sua mãe ter se casado novamente, ele ainda permaneceu sob o mesmo teto que o novo casal. Devido a sua precoce demonstração de talentos e inclinação ao aprendizado, seus amigos o persuadiram a ir para Oxford, onde ele poderia cultivá-los e amadurecê-los.


    Durante seus estudos em Oxford, ele se destacou pela excelência e perspicácia de seu intelecto, aprimorado pela disputa entre os seus colegas da universidade, unidos ao incansável zelo e dedicação de sua parte. Em pouco tempo, essas qualidades lhe renderam a admiração de todos e, como recompensa por seus esforços e sua conduta agradável, ele foi eleito membro do Magdalen College, algo considerado de muita honra na universidade e raramente concedido, exceto em casos de grande distinção. Parece que a primeira demonstração de sua genialidade foi na poesia e na composição de algumas comédias em latim, que ainda sobrevivem. Porém, logo direcionou seus pensamentos a um assunto mais sério: o estudo das Sagradas Escrituras. De fato, ele se aplicou à teologia com mais fervor do que circunspecção e descobriu sua parcialidade quanto à Reforma, que tinha então começado, antes de ser conhecido pelos apoiadores dela ou por aqueles que os protegiam — uma circunstância que lhe comprovou a fonte de seus primeiros problemas.


    Diz-se que ele afirmava frequentemente que a primeira questão que motivou sua pesquisa da doutrina papista foi ter visto diversas coisas, de natureza mais mutuamente repugnante, serem impostas aos homens ao mesmo tempo. Sobre esse fundamento, sua resolução e desejada obediência àquela Igreja sofreram certo abalo e, aos poucos, instalou-se uma aversão a tudo mais.


    Seu primeiro cuidado foi examinar a história antiga e moderna da Igreja, averiguar seu início e avanço, considerar as causas de todas as controvérsias surgidas nesse intervalo de tempo e ponderar diligentemente seus efeitos, sua solidez, suas enfermidades etc.


    Antes de completar 30 anos, ele havia estudado os patriarcas gregos, latinos e outros autores eruditos, as atas dos Concílios, os decretos dos consistórios e adquirido uma incrível habilidade no idioma hebraico. Nessas ocupações, ele frequentemente passava uma parte considerável da noite, ou até mesmo a noite inteira; e, para relaxar a mente após estudo tão incessante, ele recorria a um bosque próximo à faculdade, lugar muito frequentado pelos estudantes à noite por sua sombria tristeza. Nesses passeios solitários, era comum ouvi-lo emitir fortes soluços e suspiros e, com lágrimas, derramar suas orações a Deus. Na sequência, esses retiros noturnos deram origem à primeira suspeita de seu afastamento da Igreja de Roma. Pressionado a dar uma explicação dessa mudança de conduta, ele se recusou a inventar desculpas, declarou suas opiniões e, por sentença da faculdade, foi condenado, sentenciado como herege e expulso.


    Alguns amigos, ao ouvirem o relato sobre a situação, ficaram muito ofendidos ao saberem que Foxe fora abandonado pelos próprios amigos. Assim foi-lhe oferecido refúgio na casa de Sir Thomas Lucy, de Warwickshire, que o enviou para instruir seus filhos. A casa ficava à distância de uma curta caminhada a partir de Stratford-on-Avon. Alguns anos depois, essa propriedade foi palco da folclórica expedição de caça empreendida por Shakespeare quando menino. Foxe morreu quando Shakespeare tinha 3 anos.


    Mais tarde, Foxe se casou na casa de Lucy. Porém, o temor aos inquisidores papistas acelerou sua partida de lá, pois eles não se contentaram com perseguir transgressões públicas e começaram a mergulhar nos assuntos privados das famílias. Diante disso, ele começou a considerar o que seria o melhor a se fazer para livrar-se de mais inconveniências e decidiu ir à casa de seu sogro ou de seu padrasto.


    O pai de sua esposa era um cidadão de Coventry, cujo coração não lhe era indiferente, sendo mais provável que ele fosse bem recebido por causa de sua filha. Resolveu ir primeiramente até ele e, enquanto isso, por meio de cartas, tentar saber se seu padrasto o receberia ou não. Foi o que fez, recebendo como resposta “que lhe parecia uma situação difícil receber em sua casa alguém que ele sabia ser culpado e condenado por um delito capital, e que não ignorava o risco que enfrentaria por fazê-lo; entretanto, demostrando-se um parente, negligenciaria seu próprio perigo. Se ele mudasse de atitude, poderia ir, sob a condição de permanecer o tempo que ele mesmo desejasse; mas, se não pudesse ser persuadido a isso, precisaria contentar-se com uma estada mais curta e não colocar em perigo a ele e sua mãe”.


    Nenhuma condição deveria ser recusada. Além disso, ele foi secretamente aconselhado por sua mãe a ir e a não temer a severidade de seu padrasto, “porque talvez houvesse sido necessário escrever como ele escreveu, mas, quando surgisse a ocasião, ele recompensaria suas palavras com seus atos”. De fato, Foxe foi mais bem recebido pelos dois do que esperava.


    Por esses meios, ele se manteve escondido durante algum tempo e, depois, viajou para Londres, na última parte do reinado de Henrique VIII. Ali, sendo desconhecido, ficou muito angustiado e chegou a correr perigo de morrer de fome se a Providência não houvesse interferido em seu favor da seguinte maneira:


    Certo dia, quando Foxe estava sentado na igreja de St. Paul, exausto por um jejum prolongado, um estranho sentou-se ao seu lado e o cumprimentou com cortesia, colocou uma quantia em dinheiro em sua mão e pediu que se animasse; ao mesmo tempo, informou-lhe que, dentro de alguns dias, novas perspectivas se apresentariam para a sua futura subsistência. Ele nunca soube quem era aquele estranho; porém, ao fim de três dias, recebeu um convite da duquesa de Richmond para ser tutor dos filhos do conde de Surry, que, juntamente com seu pai, o duque de Norfolk, estava preso na torre, por ciúme e ingratidão do rei. As crianças confiadas aos seus cuidados foram Thomas, que ascendeu ao ducado; Henry, depois conde de Northampton, e Jane, que se tornou condessa de Westmoreland. No desempenho de suas funções, ele satisfez plenamente as expectativas da duquesa, tia deles.
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        Maria Tudor, rainha da Inglaterra e esposa de Philipp II, por António Mouro (1519–75). Parte do acervo do Museu do Prado, Madri, Espanha.

	


    Esses dias felizes continuaram durante a última parte do reinado de Henrique VIII e os cinco anos do reinado de Eduardo VI, até que Mary chegou à coroa e, logo após sua ascensão, entregou todo o poder às mãos dos papistas.


    Nessa época, Foxe, que ainda estava sob a proteção de seu nobre aluno, o duque, começou a provocar inveja e ódio em muitos, particularmente no Dr. Gardiner, então bispo de Winchester, que logo depois se tornou o seu inimigo mais violento.


    Ciente disso e vendo as terríveis perseguições que se iniciavam, Foxe começou a pensar em deixar o reino. Mas, tão logo ficou sabendo de sua intenção, o duque se empenhou em persuadi-lo a permanecer. Seus argumentos foram tão poderosos e sinceros que Foxe desistiu de abandonar seu asilo naquele momento.


    Naquela época, o bispo de Winchester era muito íntimo do duque (pelo patrocínio de cuja família ele havia ascendido à respeitabilidade de que então gozava) e, frequentemente, o esperava para ministrar o culto nas várias vezes em que ele solicitou que pudesse visitar seu velho tutor. A princípio, o duque negou seu pedido, certa vez alegando sua ausência e, em outra, indisposição. Por fim, ocorreu que Foxe, sem saber que o bispo estava na casa, entrou na sala onde o duque e ele estavam conversando e, vendo o bispo, retirou-se. Gardiner perguntou quem era ele, e o duque respondeu que era “seu médico, um tanto descortês por ser recém-chegado da universidade”. O bispo respondeu: “Gosto muito de seu semblante e aspecto e, quando houver ocasião, mandarei chamá-lo”. O duque entendeu aquela fala como mensageira de algum perigo que se aproximava e, agora, ele mesmo achava que era hora de Foxe deixar a cidade e até mesmo o país. Consequentemente, providenciou em silêncio tudo que fosse necessário para a sua retirada, enviando um de seus servos a Ipswich para contratar um barco e preparar todos os requisitos para a sua partida. Também arranjou a casa de um de seus servos, um camponês, onde ele poderia se alojar até que o vento se tornasse favorável. Estando tudo pronto, Foxe se despediu de seu nobre patrono e, com sua esposa, que na época estava grávida, partiu secretamente rumo ao navio.


    Pouco depois de a embarcação haver deixado o porto, chegou uma tempestade muito violenta que durou todo o dia e a noite e, no dia seguinte, os levou de volta ao porto de onde haviam partido. Durante o tempo em que o navio esteve no mar, um oficial, enviado pelo bispo de Winchester, invadira a casa do camponês com um mandado para prender o sr. Foxe onde quer que ele fosse encontrado e levá-lo de volta à cidade. Ao ouvir essa notícia, ele alugou um cavalo sob o pretexto de deixar a cidade imediatamente; porém, voltou secretamente na mesma noite e entrou em acordo com o capitão do navio para navegarem para qualquer lugar assim que o vento mudasse. Ele só desejava prosseguir e não duvidava de que Deus daria vitória ao seu empreendimento. O marinheiro se deixou convencer e, dentro de dois dias, deixou seus passageiros em segurança em Nieuport.


    Após passar alguns dias naquele local, Foxe partiu para Basileia, onde encontrou vários refugiados ingleses que haviam deixado o país para evitar a crueldade dos perseguidores, associou-se a eles e começou a escrever sua História dos atos e monumentos da Igreja, publicado pela primeira vez em latim em Basileia, em 1554, e em inglês em 1563.


    Enquanto isso, após a morte da rainha Maria, a religião reformada voltou a florescer na Inglaterra e a facção papista a declinar muito, o que induziu a maior parte dos protestantes exilados a retornarem ao seu país de origem.


    Dentre outros, com a ascensão de Elizabeth ao trono, Foxe retornou à Inglaterra. Ao chegar, encontrou um amigo fiel e diligente em seu último aluno, o duque de Norfolk, até a morte privá-lo de seu benfeitor. Após o falecimento do duque, Foxe herdou uma pensão que lhe fora legada pelo amigo e ratificada por seu filho, o conde de Suffolk.


    Os sucessos desse bom homem também não pararam por aqui. Tendo sido recomendado à rainha pelo secretário de Estado, o grande Cecil, Sua Majestade lhe concedeu ser o prebendeiro de Shipton, na catedral de Salisbury. De certo modo, isso lhe foi imposto, pois com dificuldade foi persuadido a aceitar.


    Em seu reassentamento na Inglaterra, dedicou-se a revisar e ampliar seu admirável livro Martirologia. Com prodigiosas dificuldades e estudo constante, ele terminou essa obra célebre em onze anos. Para maior exatidão, ele escreveu à mão todas as linhas desse vasto livro e transcreveu sozinho todos os registros e documentos. Porém, em consequência desse trabalho excessivo, não deixando parte alguma de seu tempo sem estudo, nem se permitindo o repouso ou a recreação que a natureza exigia, sua saúde ficou tão debilitada e sua aparência tão desfigurada, que os amigos e conhecidos que só conversavam com ele ocasionalmente mal conseguiam reconhecê-lo.


    Contudo, embora ficasse mais exausto a cada dia, ele prosseguia em seus estudos mais rapidamente do que nunca e não se deixava persuadir a diminuir seus esforços costumeiros. Prevendo quão prejudicial à causa dos papistas seria o relato de Foxe acerca dos erros e crueldades deles, estes recorreram a todos os artifícios para diminuir a reputação de sua obra; porém, a malícia deles serviu de sinal, tanto para o próprio Foxe quanto à Igreja do Senhor como um todo, pois acabou tornando seu livro mais intrinsecamente valioso ao induzi-lo a pesar, com a mais escrupulosa atenção, a certeza dos fatos por ele registrados e a validade das fontes legais das quais ele extraíra suas informações.


    Porém, embora estivesse incansavelmente empenhado na promoção da causa da verdade, não negligenciou os outros deveres de sua posição; ele era caridoso, humano e atento às necessidades, tanto espirituais quanto temporais, de seus próximos. Com o intuito de ser mais extensamente útil, embora não tivesse desejo algum de cultivar para si a intimidade com os ricos e os grandes, ele não recusou a amizade oferecida por pessoas de um escalão mais elevado e nunca deixou de empregar a sua influência junto a eles em favor dos pobres e necessitados. Em consequência de sua reconhecida probidade e caridade, era frequentemente presenteado, por pessoas ricas, com quantidades de dinheiro que ele aceitava e distribuía entre os angustiados. Ocasionalmente, também comparecia à mesa de seus amigos, não tanto por prazer, mas por civilidade e para convencê-los de que sua ausência não era ocasionada por medo de ser exposto às tentações do apetite. Em suma, seu caráter como homem e como cristão era irrepreensível.


    Embora a lembrança recente das perseguições sob a sanguinária rainha Mary houvesse dado amargor à sua escrita, é singular notar que, pessoalmente, ele era o mais conciliador dos homens e, embora repudiasse sinceramente a Igreja Romana em que nasceu, foi um dos primeiros a esforçar-se para buscar a concórdia dos irmãos protestantes. De fato, ele era um verdadeiro apóstolo da tolerância. Quando, em 1563, a praga ou peste eclodiu na Inglaterra e muitos abandonaram seus trabalhos, Foxe permaneceu em seu posto, ajudando os que não tinham amigos e atuando como distribuidor das esmolas dos ricos. Dizia-se que ele jamais recusaria ajuda a quem a pedisse em nome de Cristo. Tolerante e generoso, ele exerceu sua influência junto à rainha Elizabeth para confirmar a intenção dela de não manter a prática cruel de mandar matar quem tivesse convicções religiosas conflitantes. A rainha o respeitava e se referia a ele como “Nosso Pai Foxe”.


    Foxe se alegrou com os frutos de sua obra quando ainda vivo. Ela passou por quatro grandes edições antes de ele falecer, e os bispos ordenaram que ela fosse colocada em todas as catedrais da Inglaterra, onde frequentemente era acorrentada a um púlpito — como ocorria com a Bíblia naqueles tempos — para que as pessoas tivessem acesso a elas.


    Por fim, após servir durante longo tempo à Igreja e ao mundo por meio de seu ministério, por sua escrita e pelo brilho imaculado de uma vida benevolente, útil e santa, entregou mansamente sua alma a Cristo no dia 18 de abril de 1587, aos 70 anos. Ele foi sepultado na capela-mor de St. Giles, em Cripplegate, de cuja paróquia, durante algum tempo, ele havia sido vigário, no início do reinado de Elizabeth.

  


  
    Capítulo 1


	História dos mártires cristãos até as primeiras perseguições gerais sob o governo de Nero


    No evangelho de Mateus, Cristo, o nosso Salvador, ouvindo a confissão de Simão Pedro, que, antes de todos os outros, reconheceu abertamente que Ele era o Filho de Deus, e percebendo naquilo a mão secreta de Seu Pai, chamou-o (como alusão ao seu nome) uma pedra sobre a qual Ele edificaria a Sua Igreja de maneira tão sólida que as portas do inferno não prevaleceriam contra ela. Nessas palavras, três coisas devem ser observadas: primeiro, Cristo terá uma Igreja neste mundo. Segundo, essa Igreja será fortemente atacada, não somente pelo mundo, mas também pelas forças e poderes extremos de todo o inferno. E terceiro, a despeito do extremo empenho do diabo e de toda a sua malignidade, essa mesma Igreja continuará a existir.


    Vemos essas palavras de Cristo confirmarem-se maravilhosamente, de tal modo que todo o curso da Igreja até hoje parece ser nada mais do que uma confirmação dessa referida profecia. Primeiro, Cristo ter estabelecido uma Igreja não necessita de declaração. Segundo, quanto poder de príncipes, reis, monarcas, governadores e governantes deste mundo, com seus súditos, pública e privadamente, com toda sua força e astúcia, inclinaram-se contra essa Igreja! E, terceiro, como a referida Igreja, a despeito de tudo isso, ainda resistiu e se manteve! É maravilhoso observar as tormentas e tempestades pelas quais ela passou, para cuja declaração mais evidente abordei esses fatos, com o intuito primeiro de que as maravilhosas obras de Deus em Sua Igreja possam aparecer para Sua glória; e também de que a continuidade e os procedimentos da Igreja, sendo anunciados de tempos em tempos, possam redundar em mais conhecimento e experiência, para benefício do leitor e edificação da fé cristã.


    Como não nos cabe ampliar a história do nosso Salvador, quer antes ou depois da Sua crucificação, só consideraremos necessário lembrar os nossos leitores do desconforto dos judeus por Sua subsequente ressurreição. Embora um apóstolo o houvesse traído, embora outro o houvesse negado sob a solene sanção de um juramento e embora os demais o houvessem abandonado, talvez podendo-se excetuar “o discípulo que era conhecido do sumo sacerdote” (João 18:16), a história de Sua ressurreição deu uma nova direção ao coração de todos eles e, após a ação do Espírito Santo, transmitiu nova confiança à mente deles. Os poderes com que foram revestidos os encorajavam a proclamar o nome de Jesus, para confusão dos governantes judeus e espanto dos prosélitos gentios.


    1. ESTÊVÃO


    Na sequência, Estêvão foi o próximo a sofrer. Sua morte foi ocasionada pela fidelidade com a qual pregava o evangelho aos traidores e assassinos de Cristo. Eles atingiram tal grau de loucura que o expulsaram da cidade e o apedrejaram até a morte. Em geral, supõe-se que seu sofrimento tenha ocorrido na Páscoa que se seguiu à da crucificação do nosso Senhor e à época de Sua ascensão, na primavera seguinte.


    Como consequência, uma grande perseguição irrompeu contra todos os que professavam crer em Cristo como o Messias ou como profeta. Lucas relata que imediatamente “levantou-se grande perseguição contra a igreja em Jerusalém; e todos, exceto os apóstolos, foram dispersos pelas regiões da Judeia e Samaria” (Atos 8:1).


    Cerca de 2.000 cristãos, com Nicanor, um dos sete diáconos, sofreram martírio durante a “tribulação que sobreveio a Estêvão” (Atos 11:19).


    2. TIAGO, O GRANDE


    Na história dos Atos dos Apóstolos, o próximo mártir que encontramos, conforme Lucas, foi Tiago, filho de Zebedeu, irmão mais velho de João e parente do nosso Senhor, visto que sua mãe, Salomé, era prima em primeiro grau de Maria [mãe de Jesus]. Esse segundo martírio ocorreu apenas 10 anos após a morte de Estêvão, pois, assim que Herodes Agripa foi nomeado governador da Judeia, com o intuito de agradar ao povo, ele levantou uma forte perseguição contra os cristãos e, determinado a dar um golpe eficaz, atacou seus líderes. O relato apresentado por um primevo e eminente escritor, Clemente de Alexandria, não deve ser negligenciado. Ele conta que, quando Tiago foi levado ao lugar do martírio, diante da extraordinária coragem e destemor do apóstolo, seu acusador se arrependeu de sua conduta e caiu aos seus pés para pedir perdão, professando-se cristão e decidindo que Tiago não deveria receber sozinho a coroa do martírio. Por isso, os dois foram decapitados ao mesmo tempo. Assim, o primeiro mártir apostólico recebeu com alegria e determinação o cálice que ele havia dito ao nosso Salvador que estava pronto para beber. Timão e Pármenas sofreram martírio na mesma época; o primeiro, em Filipos; o outro, na Macedônia. Esses eventos ocorreram no ano 44 d.C.
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        O martírio de São Estevão, por Annibale Carracci (1560–1609). Parte do acervo do Museu do Louvre, em Paris, França.

      


    3. FILIPE


    Nasceu em Betsaida, na Galileia, e foi o primeiro a ser chamado de “discípulo”. Trabalhou diligentemente na Ásia Superior e sofreu martírio em Heliópolis, na Frígia. Ele foi açoitado, lançado na prisão e, depois, crucificado no ano 54 d.C.


    4. MATEUS


    Cobrador de impostos, nasceu em Nazaré. Escreveu seu evangelho em hebraico que, depois, foi traduzido para o grego por Tiago, o menor. O cenário de suas obras foi Pártia e Etiópia. Nesse último país, ele sofreu martírio, sendo morto com uma alabarda1 na cidade de Nadabah, no ano 60 d.C.


    5. TIAGO, O MENOR


    Alguns supõem que ele teria sido irmão do nosso Senhor por parte de uma ex-esposa de José. Isso é muito duvidoso e apoia demasiadamente a superstição católica de que Maria nunca teve outros filhos além do nosso Salvador. Tiago foi eleito supervisor das igrejas de Jerusalém e foi o autor da epístola atribuída a Tiago no cânone sagrado. Aos 94 anos, ele foi espancado e apedrejado pelos judeus e, por fim, seu crânio esmagado com uma clava de assentador.


    6. MATIAS


    Ele é um dos quais menos se sabe em comparação com a maioria dos outros discípulos. Matias foi eleito para ocupar o lugar vago de Judas. Ele foi apedrejado em Jerusalém e, depois, decapitado.
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        A crucificação de Santo André, por Fran Francken II (1581–1642). Parte do acervo do Museu de Arte de Los Angeles County, EUA.

	


    7. ANDRÉ


    Era o irmão de Pedro. Pregou o evangelho a muitas nações da Ásia, mas, ao chegar a Edessa, foi preso e crucificado. As duas extremidades da cruz estavam fixadas transversalmente no chão, decorrendo disso o termo Cruz de Santo André.


    8. MARCOS


    Seus pais eram judeus da tribo de Levi. Supõe-se que ele tenha sido convertido ao cristianismo pela influência de Pedro, a quem serviu como amanuense e sob cuja supervisão escreveu seu evangelho em grego. Ele foi esquartejado pelo povo durante a grande celebração a Serápis, ídolo de Alexandria. As impiedosas mãos dos alexandrinos puseram fim à vida de Marcos.


    9. PEDRO


    Dentre muitos outros santos, o bendito apóstolo Pedro foi condenado à morte e crucificado, como alguns registros, em Roma, embora outros, e não sem motivo, duvidem disso.
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        Crucificação de São Pedro, por Luca Giordano (1634–1705). Parte do acervo de Accademia, em Veneza, Itália.

	


    Hegésipo afirma que Nero procurava acusações contra Pedro para matá-lo e, ao perceberem isso, as pessoas imploraram veementemente a Pedro que fugisse da cidade. Devido à longa importunação deles, Pedro se convenceu e preparou-se para se evadir. Porém, chegando ao portão, viu o Senhor Cristo vir ao seu encontro, a quem ele, adorando, disse: “Senhor, para onde vais?”, ao que Ele respondeu: “Voltei para ser crucificado”. Com isso, Pedro, percebendo que seu sofrimento devia ser entendido, retornou à cidade. Jerônimo diz que Pedro exigiu ser crucificado com a cabeça para baixo e os pés para cima, por ser, segundo ele, indigno de ser crucificado da mesma forma e maneira como o Senhor fora.


    10. PAULO


    Após seu grande trabalho e seus indescritíveis esforços na promoção do evangelho de Cristo, o apóstolo Paulo, antes chamado Saulo, também sofreu nessa primeira perseguição sob o governo de Nero.


    Abdias declara que Nero enviou dois de seus escudeiros, Ferega e Partêmio, para transmitir a Paulo a sua sentença de morte.


    Aproximando-se de Paulo, que instruía o povo, desejaram que ele orasse por eles para que cressem [em Jesus]. O apóstolo lhes disse que, pouco depois, haveriam de crer e ser batizados no Seu sepulcro. Feito isso, os soldados vieram e o levaram para fora da cidade até o local da execução, onde ele, após orar, entregou o pescoço à espada.
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        A Conversão de São Paulo a Caminho de Damasco, por Jose Ferraz de Almeida Júnior (1850–1899). Parte do acervo do Museu Paulista da USP, São Paulo.

	


    11. JUDAS


    Ele era irmão de Tiago, comumente chamado Tadeu. Foi crucificado em Edessa, no ano 72 d.C.


    12. BARTOLOMEU


    Pregou em vários países e traduziu o evangelho de Mateus para o idioma indiano, propagando-o nesse país. Por fim, foi cruelmente espancado e, depois, crucificado pelos intolerantes idólatras.


    13. TOMÉ


    Chamado Dídimo, pregou o evangelho na Pártia e na Índia, onde suscitou a fúria dos sacerdotes pagãos; foi martirizado sendo atravessado por uma lança.


    14. LUCAS


    Autor do evangelho que recebe o seu nome, viajou com Paulo por vários países e, segundo se supõe, foi enforcado em uma oliveira pelos sacerdotes idólatras da Grécia.


    15. SIMÃO


    Apelidado Zelote, pregou o evangelho na Mauritânia, África, e até mesmo na Grã-Bretanha, onde foi crucificado no ano 74 d.C.


    16. JOÃO


    O “discípulo amado” era irmão de Tiago, o grande. As igrejas de Esmirna, Pérgamo, Sardes, Filadélfia, Laodiceia e Tiatira foram fundadas por ele. De Éfeso, ele recebeu ordem de ser enviado a Roma, e afirma-se que ali ele foi lançado em um caldeirão de óleo fervente. Ele escapou por milagre, sem ferimentos. Depois, Domiciano o baniu para a ilha de Patmos, onde ele escreveu o livro de Apocalipse. Nerva, o sucessor de Domiciano, lembrou-se dele. João foi o único apóstolo a escapar de uma morte violenta.


    17. BARNABÉ


    Natural de Chipre, mas de ascendência judaica. Sua morte deve ter ocorrido por volta do ano 73 d.C.


    A despeito de todas as perseguições contínuas e punições horríveis, a Igreja crescia diariamente, profundamente enraizada na doutrina dos apóstolos e de homens apostólicos, sendo abundantemente regada com o sangue dos santos.


    
	
	[image: ]
	

        Incêndio em Roma, por Hubert Robert (1733–1808). Parte do acervo do Museu Hermitage, em São Petersburgo, Rússia.

	


	


    1 Arma antiga composta por uma longa haste, rematada por uma peça pontiaguda, de ferro, que é atravessada por uma lâmina em forma de meia-lua, com um gancho ou esporão no outro lado.


  


  
    Capítulo 2


	As dez primeiras perseguições


    A PRIMEIRA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE NERO, 67 D.C.


    A primeira perseguição à Igreja ocorreu no ano 67, sob o comando de Nero, o sexto imperador de Roma. Esse monarca reinou durante cinco anos com um desempenho tolerável, no entanto, depois deu lugar à maior extravagância de temperamento e às mais extremas barbáries. Dentre outros caprichos diabólicos2, ele ordenou que a cidade de Roma fosse incendiada, e essa ordem foi executada por seus oficiais, guardas e servos. Enquanto a cidade imperial ardia em chamas, ele subiu à torre de Mecenas, tocou sua lira, cantou a canção da queima de Troia e declarou abertamente que “desejava a ruína de tudo antes de sua morte”. Além do nobre conglomerado chamado Circo, muitos outros palácios e casas foram consumidos pelo fogo e milhares de pessoas pereceram nas chamas, foram asfixiadas pela fumaça ou enterradas sob as ruínas.


    Essa terrível conflagração durou nove dias. Ao descobrir que sua conduta fora muito condenada e um forte ódio fora lançado sobre ele, Nero determinou-se a culpar os cristãos, enquanto eximia-se de toda responsabilidade, assim teve mais oportunidades de fartar sua vista com novas crueldades. Essa foi a ocasião da primeira perseguição, e as atrocidades infligidas aos cristãos foram tais que chegaram a despertar a comiseração dos próprios romanos.


    Nero atingiu o ápice da crueldade e engendrou, para os cristãos, todos os tipos de martírios que a mais infernal imaginação seria capaz de projetar. Em particular, ele ordenou que alguns deles fossem costurados em peles de animais selvagens e, depois, torturados por cães até a morte e que outros fossem trajados com vestes enrijecidas com cera, fixados em estacas em seus jardins e incendiados, a fim de iluminar esses espaços.


    Essa perseguição foi generalizada por todo o Império Romano, mas aumentou o espírito do cristianismo, em vez de diminuí-lo. Em meio a ela, os apóstolos Paulo e Pedro foram martirizados.


    Junto ao nome deles podem ser acrescentados os de Erasto, mordomo de Corinto; Aristarco, o macedônio; Trófimo, um efésio convertido por Paulo e seu colaborador; José, comumente chamado Barsabás, e Ananias, bispo de Damasco — todos faziam parte dos Setenta.
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        Busto do imperador Domiciano (51–96 d.C.), exposto no Museu do Louvre, em Paris, França.

	


    A SEGUNDA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE DOMICIANO, 81 D.C.


    O imperador Domiciano, naturalmente inclinado à crueldade, matou primeiramente seu irmão e, depois, instaurou a segunda perseguição contra os cristãos. Em sua fúria, mandou matar alguns senadores romanos; alguns por maldade, outros para confiscar suas propriedades. Em seguida, ordenou que toda a linhagem de Davi fosse morta.


    Dentre os numerosos mártires que sofreram durante essa perseguição estavam Simeão, bispo de Jerusalém, que foi crucificado, e o apóstolo João, que foi fervido em óleo e, depois, banido para Patmos. Flávia, filha de um senador romano, foi igualmente banida para Ponto, e a seguinte lei foi promulgada: “Que nenhum cristão levado ao tribunal seja isento de punição se não renunciar à sua religião”.


    Durante esse reinado, inúmeras histórias foram forjadas a fim de prejudicar os cristãos. O furor dos pagãos era tal que, se a fome, pestilência ou terremoto afligisse qualquer uma das províncias romanas, sua causa era atribuída aos cristãos. Essas perseguições infligidas aos cristãos aumentaram o número de informantes e muitos, para auferirem ganhos, levantaram falso testemunho contra inocentes, ceifando-lhes a vida.


    Outra dificuldade era que, quando qualquer cristão era levado perante os magistrados, propunha-se a ele um juramento de teste; se ele se recusasse a fazê-lo, era sentenciado à morte, e, se confessasse ser cristão, a sentença permanecia a mesma.


    Seguem-se os nomes dos mais notáveis dentre os numerosos mártires que sofreram durante essa perseguição.


    Dionísio, o Areopagita, era ateniense de nascimento e estudara toda a literatura útil e ornamental da Grécia. Depois, viajou para o Egito a fim de estudar astronomia e fez observações muito particulares acerca do grande e sobrenatural eclipse que aconteceu por ocasião da crucificação do nosso Salvador. A santidade de seu discurso e a pureza de suas maneiras o recomendavam tão fortemente aos cristãos em geral, que ele foi nomeado bispo de Atenas.


    Nicodemos, um cristão benevolente de alguma distinção, sofreu em Roma durante a fúria da perseguição de Domiciano.


    Protásio e Gervásio foram martirizados em Milão.


    Timóteo, o célebre discípulo do apóstolo Paulo e bispo de Éfeso, liderou zelosamente a Igreja nesse local até o ano 97 d.C.


    Nesse período, quando os pagãos estavam prestes a celebrar um banquete chamado Catagogio, Timóteo, encontrando o cortejo, reprovou-os severamente por sua ridícula idolatria. Por essa causa, as pessoas ficaram tão exasperadas que caíram sobre ele com bastões e o espancaram de maneira tão terrível que, dois dias depois, ele morreu em decorrência das lesões.


    A TERCEIRA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE TRAJANO, 108 D.C.


    Na terceira perseguição, Plínio Segundo3, um homem erudito e famoso, vendo o lamentável massacre de cristãos e tomado por piedade deles, escreveu a Trajano, certificando-o de que diariamente milhares deles eram mortos, dos quais nenhum havia contrariado as leis romanas para ser digno de tal perseguição. “Todo o relato que eles deram de seu crime ou erro (como quer que seja chamado) equivaleu apenas a isto, a saber: que eles tinham o costume de encontrar-se em determinado dia, antes do amanhecer, repetir juntos uma forma específica de oração a Cristo como Deus e se comprometer a uma obrigação — não, de fato, de cometer maldade; pelo contrário — de nunca cometer furto, roubo ou adultério, nunca falsificar sua palavra, nunca fraudar qualquer homem. Após isso, era seu costume separar-se e reunir-se novamente para participar de uma inofensiva refeição comunitária”.


    Nessa perseguição, sofreu o bendito mártir Inácio, mantido em famosa reverência entre muitos. Esse Inácio foi nomeado para o bispado de Antioquia em sucessão a Pedro. Alguns dizem que ele, sendo enviado da Síria para Roma visto que professava Cristo, foi entregue aos animais selvagens para ser devorado. Dizem também que, ao atravessar a Ásia sob a mais estrita custódia de seus guardiões, ele fortaleceu e confirmou as igrejas em todas as cidades por onde passava, tanto com suas exortações quanto com a pregação da Palavra de Deus. Consequentemente, chegando a Esmirna, escreveu à Igreja de Roma, exortando seus membros a não providenciarem sua libertação do martírio, para que não o privassem daquilo que ele mais ansiava e desejava. “Agora começo a ser discípulo. Não me preocupo com coisa alguma, visível ou invisível, para poder apenas ganhar a Cristo. Que fogo e cruz, companhia de animais selvagens, quebra de ossos e dilaceração de membros, o triturar de todo o corpo e toda a malignidade do diabo caiam sobre mim; que assim seja para que eu possa ganhar a Cristo Jesus!”. Mesmo quando foi condenado a ser lançado às feras, tal era seu desejo ardente de sofrer que ele disse ao ouvir os leões rugindo: “Eu sou o trigo de Cristo! Serei triturado pelos dentes de animais selvagens para que possa ser encontrado pão puro”.


    Trajano foi sucedido por Adriano, que continuou essa terceira perseguição com a mesma severidade que seu antecessor.
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        Inácio de Antioquia, possivelmente obra de Cesare Francazano (1605–51). Acervo da Galeria Borghese, em Roma, Itália.

	


    Por volta dessa época, foram martirizados Alexandre, bispo de Roma, com seus dois diáconos; também Quirino e Hernes, com suas famílias; Zenão, um nobre romano, e cerca de dez mil outros cristãos.


    No monte Ararate, muitos foram crucificados, coroados com espinhos e traspassados por lanças nos flancos, imitando a paixão de Cristo. Eustáquio, um bravo e bem-sucedido comandante romano, recebeu ordens do imperador para participar de um sacrifício idólatra a fim de comemorar algumas de suas próprias vitórias; porém, sua fé (sendo ele cristão em seu coração) era muito maior do que sua vaidade e ele, nobremente, recusou. Enfurecido com a negativa, o ingrato imperador se esqueceu do serviço daquele hábil comandante e ordenou que ele e toda a sua família fossem martirizados.


    No martírio de Faustino e Jovita, irmãos e cidadãos de Brescia, seus tormentos foram tantos e sua paciência tão grande, que Calocério, um pagão, ao vê-los, admirou-se e exclamou, em uma espécie de êxtase: “Grande é o Deus dos cristãos!” — por isso, ele foi preso e sofreu igual destino.


    Muitos outros rigores e crueldades semelhantes foram exercidos contra os cristãos, até Quadrado, bispo de Atenas, apresentar ao imperador, que ali estava, uma versada defesa em favor deles, e Aristides, um filósofo da mesma cidade, escrever uma elegante carta. Isso fez Adriano relaxar suas severidades e ceder em favor dos cristãos.


    Adriano faleceu em 138 d.C. e foi sucedido por Antonino Pio, um dos monarcas mais amáveis que já reinara, o qual suspendeu as perseguições contra os cristãos.


    A QUARTA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE MARCO AURÉLIO ANTONINO, 162 D.C.


    Marco Aurélio subiu ao poder no ano 161 de nosso Senhor. Era um homem de natureza mais austera e severa. Embora no estudo da filosofia e no governo civil não tenha sido menos louvável, para com os cristãos foi mordaz e feroz. Ele promoveu a quarta perseguição.


    As crueldades usadas nessa perseguição eram tais que muitos dentre os espectadores estremeciam de horror ao vê-las e ficavam atônitos com a intrepidez dos sofredores. Alguns dos mártires eram obrigados a passar, com os pés já feridos, sobre as pontas de espinhos, cravos, conchas afiadas etc.; outros eram açoitados até seus tendões e veias ficarem expostos e, após sofrerem as mais excruciantes torturas imaginadas, eram aniquilados pelas mortes mais terríveis.


    O jovem Germânico, um verdadeiro cristão, ao ser lançado aos animais selvagens devido à sua fé, comportou-se com coragem tão surpreendente que vários pagãos se converteram à fé que inspirava tanta firmeza.


    Policarpo, o venerável bispo de Esmirna, ao ouvir que estava sendo procurado, escapou, mas foi descoberto por uma criança. Após oferecer um banquete aos guardas que o prenderam, ele desejou ficar uma hora em oração. Isso lhe foi permitido, e ele orou com tanto fervor que seus guardiões se arrependeram de terem sido agentes de sua prisão. Foi, porém, levado à presença do procônsul, condenado e queimado na praça do mercado.


    Então, o procônsul o exortou, dizendo: “Blasfema, e eu te libertarei; difama a Cristo”.


    Policarpo respondeu: “Durante 86 anos eu o servi, e Ele nunca me foi injusto; como então devo blasfemar contra o meu Rei, que me salvou?”. Ao acenderem a fogueira à qual ele estava apenas amarrado, mas não pregado como era costumeiro, por haver garantido que permaneceria imóvel, as chamas cercavam seu corpo como um arco, sem tocá-lo. Ao ver isso, o carrasco recebeu ordem de perfurá-lo com uma espada — então, saiu uma quantidade tão grande de sangue que extinguiu o fogo. Porém, por instigação dos inimigos do evangelho, especialmente judeus, ordenou-se que seu corpo fosse consumido na pilha. O pedido de seus amigos, que desejavam dar-lhe um enterro cristão, foi rejeitado. Não obstante, eles recolheram seus ossos e o máximo possível de seus restos mortais, fazendo com que fossem decentemente sepultados.


    Metrodoro, um ministro que pregava com ousadia, e Piônio, que fazia excelentes apologias à fé cristã, também foram queimados. Carpo e Papilo, dois cristãos valorosos, e Agatônica, uma mulher piedosa, sofreram martírio em Pergamópolis, na Ásia.


    Felicidade, uma ilustre dama romana, de família considerável e dona das mais brilhantes virtudes, era uma cristã devota. Ela teve sete filhos, aos quais educou com a mais exemplar piedade.


    Januário, o mais velho, foi açoitado e pressionado até a morte sob pesos; Félix e Filipe, os dois seguintes, tiveram suas cabeças destruídas a pauladas; Silvano, o quarto, foi assassinado sendo lançado de um precipício, e os três filhos mais novos — Alexandre, Vital e Marcial — foram decapitados. A mãe foi decapitada com a mesma espada usada nos três.


    Justino, o célebre filósofo, caiu como mártir nessa perseguição. Ele era natural de Neápolis, na Samaria, e nasceu em 103 d.C. Justino era grande amante da verdade e um estudioso universal, investigou a filosofia estoica e peripatética e tentou a pitagórica; porém, repugnado pelo comportamento de seus mestres, ele se aplicou à platônica, na qual sentia grande deleite. Por volta do ano 133, aos 30 anos, converteu-se ao cristianismo e então percebeu, pela primeira vez, a verdadeira natureza da verdade.


    Ele escreveu uma elegante epístola aos gentios e empregou os seus talentos para convencer os judeus acerca da verdade das cerimônias cristãs. Passou muito tempo viajando até estabelecer-se em Roma e fixar sua habitação na Colina Viminal. Manteve uma escola pública e ensinou a muitos que, depois, tornaram-se grandes homens. Escreveu um tratado para confundir todos os tipos de heresias.


    Quando os pagãos começaram a tratar os cristãos com grande severidade, Justino escreveu sua primeira defesa em prol desses. Essa peça demonstra grande erudição e genialidade e ocasionou a publicação, pelo imperador, de um edito em favor dos cristãos.
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        São Justino, o Mártir, por Teófanes, o cretense (1490–1559). Monastério Stavronikita, em Monte Atos, Grécia.

	


    Pouco tempo depois, participou de frequentes debates com Crescente, uma pessoa de vida e conversa imorais, mas um célebre filósofo cínico, e os argumentos de Justino pareceram tão poderosos, embora repugnantes ao cínico, que este resolveu, na sequência, destruí-lo.


    A segunda defesa de Justino, acerca de certas severidades, deu a Crescente, o cínico, uma oportunidade para despertar no imperador um antagonismo ao seu escritor. Devido a isso, Justino e seis de seus companheiros foram presos e ordenados a sacrificar aos ídolos pagãos. Como eles se recusaram, foram condenados a ser açoitados e, depois, decapitados. Essa sentença foi executada com toda a severidade imaginável.


    Muitos foram decapitados por se recusarem a sacrificar à imagem de Júpiter; em particular, Concordo, um diácono da cidade de Spolito.


    Nesse ínterim, algumas agitadas nações do Norte se levantaram em armas contra Roma, e o imperador marchou para enfrentá-las. Porém, ao ser atraído para uma emboscada, amargou a perda de todo o seu exército. Envoltos por montanhas, cercados por inimigos e perecendo de sede, invocaram em vão as divindades pagãs. Então, os homens pertencentes à legião militante, ou trovejante, todos eles cristãos, receberam ordem de clamar ao seu Deus por socorro. Imediatamente, uma libertação milagrosa ocorreu; caiu chuva copiosa que, captada pelos homens que encheram seus diques, proporcionou-lhes alívio repentino e surpreendente. Parece que a tempestade que surgiu milagrosamente diante dos inimigos os intimidou de tal forma que parte deles desertou do exército romano, e os demais foram derrotados, e as províncias revoltosas se recuperaram totalmente.


    Essa situação amenizou a perseguição durante algum tempo, pelo menos nas regiões sob supervisão direta do imperador. Porém, descobrimos que, logo depois, ela ganhou grande vulto na França, particularmente em Lyon, onde as torturas às quais muitos cristãos foram submetidos quase superam a capacidade de descrição.


    Os principais desses mártires foram Vécio Ágato, um jovem; Blandina, uma senhora cristã de constituição fraca; Santo, um diácono de Viena — placas de latão incandescentes foram colocadas sobre as partes mais delicadas de seu corpo —; Bíblia, uma mulher frágil, antes apóstata; Átalo, de Pérgamo, e Potino, o venerável bispo de Lyon, que tinha 90 anos. Blandina, no dia em que ela e os outros três campeões foram levados ao anfiteatro, foi suspensa em um pedaço de madeira fixado no chão e exposta como alimento para os animais selvagens. Nesse momento, com suas orações sinceras, ela encorajou outros. Porém, nenhum dos animais selvagens a tocava, de modo que ela foi devolvida à prisão. Quando foi novamente apresentada pela terceira e última vez, estava acompanhada por Pôntico, um jovem de 15 anos, e a constância da fé deles enfureceu tanto a multidão que nem o fato de ela ser mulher, nem a juventude dele foram respeitados, sendo expostos a todo tipo de punições e torturas. Fortalecido por Blandina, o jovem perseverou até a morte, e ela, após suportar todos os tormentos até então mencionados, foi finalmente morta por espada.


    Nas ocasiões em que eram martirizados, os cristãos eram adornados e coroados com guirlandas de flores; por isso, no Céu, receberam eternas coroas de glória.


    Tem sido dito que a vida dos primeiros cristãos consistia em “perseguição acima do solo e oração abaixo do solo”. A vida deles é expressada pelo Coliseu e pelas catacumbas.
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        Catacumba de São Sebastião, que fica no subsolo da Via Ápia, em Roma, Itália.

	


    Sob Roma estão as escavações que denominamos catacumbas, que eram, ao mesmo tempo, templos e túmulos. A Igreja Primitiva em Roma poderia muito bem ser chamada Igreja das Catacumbas. Há cerca de sessenta catacumbas perto de Roma, nas quais cerca de mil quilômetros de galerias foram rastreados, e essas não são todas. Essas galerias medem aproximadamente dois metros e meio de altura por um metro a um metro e meio de largura, contendo em cada lado várias fileiras de recessos horizontais longos e baixos, um acima do outro, como os beliches de um navio. Neles eram colocados os cadáveres e a frente era fechada com uma única chapa de mármore ou vários grandes ladrilhos assentados com argamassa. Nessas chapas ou ladrilhos estão gravados ou pintados epitáfios ou símbolos. Pagãos e cristãos sepultavam seus mortos nessas catacumbas.


    Quando as sepulturas cristãs são abertas, os próprios esqueletos contam a terrível história deles. Cabeças são encontradas separadas do corpo, costelas e escápulas estão quebradas, ossos estão frequentemente calcinados por fogo. Porém, a despeito da horrível história de perseguição que podemos ler aqui, as inscrições transmitem paz, alegria e triunfo. Eis algumas:


    “Aqui jaz Márcia, para repousar em um sonho de paz.”


    “Lourenço para seu filho mais querido, levado pelos anjos.”


    “Vitorioso em paz e em Cristo.”


    “Sendo chamado, ele foi em paz.”


    Ao ler essas inscrições, lembre-se da história que os esqueletos contam sobre perseguição, tortura e fogo.


    Contudo, a plena força desses epitáfios é vista quando os contrastamos com os epitáfios pagãos, como estes:


    “Viva para o presente, pois não temos certeza de nada mais.”


    “Levanto minhas mãos contra os deuses que me levaram embora aos vinte anos, embora eu não tenha feito mal algum.”


    “Eu não era. Agora, não sou. Nada sei sobre isso e não é da minha conta.”


    “Viajante, não me amaldiçoe ao passar, porque estou na escuridão e não posso responder.”


    Os símbolos cristãos mais frequentes nas paredes das catacumbas são: o bom pastor com o cordeiro no ombro, um navio com velas enfunadas, harpas, âncoras, coroas, parreiras e, acima de tudo, peixes.


    A QUINTA PERSEGUIÇÃO, INICIADA POR SEVERO, 192 D.C.


    Sendo ele recuperado de uma grave crise de enfermidade por meio de um cristão, Severo se tornou um grande favorecedor dos cristãos em geral; porém, prevalecendo o preconceito e a fúria da multidão ignorante, leis obsoletas foram executadas contra os cristãos. Em 192 d.C., o avanço do cristianismo alarmou os pagãos, que reavivaram a rançosa calúnia de atribuir aos cristãos infortúnios acidentais.


    Contudo, embora a maldade persecutória se acendesse, o evangelho brilhava com uma clareza resplandecente e, firme como uma rocha inexpugnável, resistia com sucesso aos ataques de seus violentos inimigos.


    Tertuliano, que viveu nessa época, nos informa que, se os cristãos tivessem se retirado coletivamente dos territórios romanos, o império teria sido consideravelmente despovoado.


    Vítor, bispo de Roma, sofreu martírio no primeiro ano do terceiro século, em 201 d.C. Leônido, pai do célebre Orígenes, foi decapitado por ser cristão. Muitos dos ouvintes de Orígenes também sofreram martírio; particularmente dois irmãos, chamados Plutarco e Sereno; um outro Sereno, Heron e Heráclides foram decapitados. Rais teve piche fervente derramado sobre sua cabeça e, depois, foi queimada; o mesmo ocorreu a Marcela, sua mãe.


    Potainiena, irmã de Rais, foi executada da mesma maneira, mas Basílides, um oficial pertencente ao exército e ordenado a comparecer à sua execução, foi convertido por ela. Sendo Basílides obrigado, como oficial, a prestar um certo juramento, recusou-se, dizendo que, por ser cristão, não podia jurar pelos ídolos romanos. Tomadas de surpresa, as pessoas não conseguiram, a princípio, acreditar no que ouviram; porém, assim que ele confirmou suas palavras, foi arrastado para a presença do juiz, levado para a prisão e, logo depois, decapitado.


    Irineu, bispo de Lyon, nasceu na Grécia e recebeu uma educação refinada e cristã. Geralmente, supõe-se que o relato das perseguições em Lyon tenha sido escrito por ele mesmo. Ele sucedeu o mártir Potino como bispo de Lyon e dirigiu sua diocese com grande propriedade; era um zeloso opositor de heresias em geral e, por volta do ano 187 d.C., escreveu um célebre tratado contra a heresia. Vítor, o bispo de Roma, querendo impor a guarda da Páscoa ali, em detrimento de outros lugares, provocou alguns distúrbios entre os cristãos. Em particular, Irineu escreveu-lhe uma epístola sinódica em nome das igrejas gaulesas. Esse zelo em favor do cristianismo o destacou como um elemento de ressentimento para o imperador e, no ano 202 d.C., foi decapitado.


    Com as perseguições agora se estendendo à África, muitos foram martirizados naquela parte do globo; mencionaremos as mais singulares. Perpétua, uma senhora casada, com aproximadamente 22 anos. Os que sofreram com ela foram Felicidade, uma senhora casada, grávida na época em que foi presa, Revocatus, catecúmeno de Cartago, e um escravo. Os nomes dos outros prisioneiros, destinados a sofrer nessa ocasião, eram Saturnino, Secúndulo e Satur. No dia marcado para sua execução, eles foram levados ao anfiteatro. Satur, Saturnino e Revocatus foram ordenados a passar por um corredor polonês formado pelos caçadores, que cuidavam dos animais selvagens.


    Eles correram entre as duas fileiras dos caçadores e foram severamente açoitados enquanto passavam. Felicidade e Perpétua foram despidas para serem atiradas a um touro louco, que fez seu primeiro ataque contra a jovem Perpétua, aturdindo-a; depois, disparou contra Felicidade e a chifrou terrivelmente. Como não as matou, o carrasco o fez com uma espada. Revocatus e Satur foram destroçados por animais selvagens, Saturnino foi decapitado, e Secúndulo morreu na prisão. Essas execuções ocorreram no oitavo dia de março do ano 205.


    Esperato e outros doze foram igualmente decapitados, tal como Andocles, na França. Asclepíades, bispo de Antioquia, sofreu muitas torturas, mas sua vida foi poupada.


    Cecília, uma jovem de boa família em Roma, era casada com um cavalheiro chamado Valeriano. Ela converteu o marido e o irmão, que foram decapitados, e o máximo, ou oficial, que os levou à execução, sendo convertido por eles, sofreu o mesmo destino. Em 222 d.C., essa senhora foi colocada nua em um banho escaldante e, permanecendo ali por um tempo considerável, sua cabeça foi decepada com uma espada.


    Calisto, bispo de Roma, foi martirizado em 224 d.C., mas a maneira como morreu não está registrada; e Urbano, bispo de Roma, teve o mesmo destino em 232 d.C.


    A SEXTA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE MAXIMINO, 235 D.C.


    No ano 235 d.C., Maximino era o imperador. Na Capadócia, o presidente Seremiano fez tudo que pôde para exterminar os cristãos daquela província.


    As principais pessoas que pereceram sob esse reinado foram Ponciano, bispo de Roma; Antero, um grego, seu sucessor, que ofendeu o governo compilando os atos dos mártires Pamáquio e Quirito, senadores romanos, com todas as suas famílias e muitos outros cristãos; Simplício, senador; Calepódio, um ministro cristão, jogado no rio Tibre; Martina, uma virgem nobre e bonita, e Hipólito, um prelado cristão, amarrado a um cavalo selvagem e arrastado até a morte.


    Durante essa perseguição, infligida por Maximino, inúmeros cristãos foram mortos sem julgamento e enterrados indiscriminadamente em montões, às vezes até 50 ou 60 eram lançados juntos em uma mesma cova, sem a menor decência.


    O tirano Maximino morreu em 238 d.C. e foi sucedido por Górdio, durante cujo reinado — e o de seu sucessor, Filipe — a Igreja esteve livre de perseguições por mais de dez anos. Entretanto, em 249 d.C., uma violenta perseguição eclodiu em Alexandria, por instigação de um sacerdote pagão, sem o conhecimento do imperador.


    A SÉTIMA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE DÉCIO, 249 D.C.


    Em parte, essa perseguição foi ocasionada devido ao ódio que Décio sentia por seu antecessor, Filipe, que era considerado cristão, e em parte por seu ciúme em relação ao incrível aumento do cristianismo, pois os templos pagãos começaram a ser abandonados, e as igrejas cristãs a se aglomerar.


    Essas razões estimularam Décio a tentar extirpar, a todo custo, o nome de cristão. Nessa época, foi lamentável para o evangelho que muitos erros tivessem se instaurado no interior da Igreja: os cristãos estavam em desacordo; o interesse próprio dividiu aqueles que o amor social deveria ter unido, e a virulência do orgulho ocasionou uma variedade de facções.


    Nessa ocasião, os pagãos em geral eram ambiciosos por fazer cumprir os decretos imperiais e consideravam o assassinato de um cristão um mérito para si mesmos. Sendo assim, a quantidade de mártires é incontável, mas abordaremos os principais.


    Fabiano, bispo de Roma, foi a primeira pessoa eminente que sentiu o rigor dessa perseguição. Devido à sua integridade, o falecido imperador Filipe entregara seu tesouro aos cuidados desse bom homem. Décio, porém, não encontrando o tanto que sua avareza o fizera imaginar, determinou-se a vingar-se no bom prelado. Consequentemente Fabiano foi aprisionado e, em 20 de janeiro de 250 d.C., decapitado.


    Juliano, nativo da Cilícia, como nos relata Crisóstomo, foi preso por ser cristão. Ele foi colocado em uma bolsa de couro, juntamente com várias serpentes e escorpiões, e, nessa situação, lançado ao mar.


    Pedro, um jovem amável pelas qualidades superiores de seu corpo e sua mente, foi decapitado por recusar-se a oferecer sacrifícios a Vênus. Ele disse: “Estou surpreso por alguém dever sacrificar a uma mulher infame, cujas devassidões até seus próprios historiadores registram e cuja vida consistia em atos que as suas leis puniriam. Não, eu oferecerei ao verdadeiro Deus o sacrifício aceitável de louvores e orações”. Ao ouvir isso, Optimus, o procônsul da Ásia, ordenou que o prisioneiro fosse esticado sobre uma roda pela qual todos os seus ossos fossem quebrados; em seguida, foi enviado para ser decapitado.


    Nicômaco, levado perante o procônsul como cristão, recebeu ordem de sacrificar aos ídolos pagãos. Ele respondeu: “Não posso prestar a demônios esse respeito que é devido somente ao Todo-poderoso”. Esse discurso enfureceu tanto o procônsul, que Nicômaco foi posto sob tortura. Após suportar os tormentos durante algum tempo, retratou-se; porém, mal havia dado essa prova de sua fragilidade, caiu em enorme agonia, foi ao chão e expirou imediatamente.


    Denisa, uma jovem de apenas 16 anos, que contemplou esse terrível julgamento, exclamou repentinamente: “Ó infeliz desgraçado, por que você compraria a tranquilidade de um momento à custa de uma eternidade miserável?”. Optimus, ouvindo isso, a chamou, e Denisa, declarando-se cristã, foi decapitada por ordem dele logo depois. André e Paulo, dois companheiros de Nicômaco, o mártir, em 251 d.C., sofreram martírio por apedrejamento e expiraram clamando por seu bendito Redentor.


    Alexandre e Epímaco, de Alexandria, foram detidos por serem cristãos e, confessando a acusação, foram espancados com bastões, dilacerados com ganchos e, finalmente, queimados na fogueira, e um fragmento preservado por Eusébio nos informa que quatro mulheres mártires sofreram no mesmo dia e local, mas não da mesma maneira: foram decapitadas.


    Luciano e Marciano, dois pagãos perversos, embora hábeis magos, convertendo-se ao cristianismo, viviam como eremitas e subsistiam apenas com pão e água, para reparar os erros do passado. Depois de algum tempo passado dessa maneira, tornaram-se pregadores zelosos e conduziram muitos à conversão. Porém, devido à perseguição muito forte naquele momento, eles foram presos e levados diante de Sabino, governador da Bitínia. Ao serem questionados sobre a autoridade com a qual se puseram a pregar, Luciano respondeu: “As leis da caridade e da humanidade obrigavam todos os homens a se esforçarem pela conversão de seus próximos e a fazer tudo que estivesse ao seu alcance para resgatá-los das armadilhas da diabo”.


    Tendo Luciano respondido dessa maneira, Marciano complementou: “A conversão deles foi pela mesma graça concedida ao apóstolo Paulo, que, de zeloso perseguidor da Igreja, tornou-se pregador do evangelho”.


    O procônsul, percebendo que não conseguiria convencê-los a renunciarem à fé, os condenou a serem queimados vivos, sentença executada em seguida.


    Trifo e Respício, dois homens eminentes, foram capturados como cristãos e aprisionados em Nice. Seus pés foram perfurados com cravos. Eles foram arrastados pelas ruas, açoitados, dilacerados com ganchos de ferro, queimados com tochas acesas e, finalmente, decapitados no dia 1.º de fevereiro de 251 d.C.
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        Santa Ágata, por Fancisco Zurbarán (1598–1664). Parte do acervo do Museu Fabre, Montpellier, França.

	


    Ágata, uma dama siciliana, não era mais notável por seus dotes pessoais e adquiridos do que por sua piedade. Sua beleza era tanta que Quintiano, governador da Sicília, apaixonou-se por ela e fez muitas tentativas de desvirginá-la, porém sem sucesso. Com o intuito de satisfazer suas paixões com a maior comodidade, colocou essa virtuosa senhora nas mãos de Afrodica, uma mulher muito infame e licenciosa. Essa miserável tentou todos os artifícios para convencê-la à desejada prostituição, mas todos os seus esforços foram em vão, porque a castidade de Ágata era inexpugnável, e ela sabia muito bem que só a virtude podia obter a verdadeira felicidade. Afrodica comunicou a ineficácia de seus esforços a Quintiano, que, enfurecido por ver frustrados seus planos, transformou sua luxúria em ressentimento. Quando Ágata confessou ser cristã, ele decidiu satisfazer sua vingança, já que não conseguiria satisfazer sua paixão.


    Em cumprimento a ordens dele, ela foi açoitada, queimada com ferros em brasa e dilacerada com ganchos afiados. Tendo suportado esses tormentos com admirável coragem, ela foi deitada nua em brasas misturadas com vidro e, depois, levada de volta à prisão. Ali, ela expirou em 5 de fevereiro do ano 251 d.C.


    Cirilo, bispo de Gortina, foi preso por ordem de Lúcio, o governador daquele lugar, que, porém, o exortou a obedecer à ordem imperial, realizar os sacrifícios e salvar sua venerável pessoa da morte, pois tinha 84 anos. O bom prelado respondeu que, por haver ensinado durante longo tempo outras pessoas a salvarem suas almas, agora só pensaria na sua própria salvação. O digno prelado ouviu sua inflamada sentença sem se abalar, caminhou alegremente para o local de execução e sofreu seu martírio com grande força de espírito.


    Em nenhum outro lugar, a perseguição se tornou tão violenta como na ilha de Creta. Por conta do governador ser extremamente ativo na execução dos decretos imperiais, nesse local verteu-se muito sangue piedoso.


    Bábilas, um cristão de educação liberal, tornou-se bispo de Antioquia no ano 237 d.C., devido à morte de Zebino. Ele agiu com zelo inimitável e liderou a Igreja com admirável prudência durante os tempos mais tempestuosos.


    O primeiro infortúnio ocorrido a Antioquia durante o bispado de Bábilas foi o cerco de Sapor, rei da Pérsia. Este, tendo invadido toda a Síria, tomou e saqueou essa cidade dentre outras e tratou os cristãos com maior rigor do que os demais habitantes; porém, logo Sapor foi totalmente derrotado por Górdio.


    Após a morte de Górdio, durante o reinado de Décio, esse imperador foi a Antioquia. Desejoso de visitar uma reunião de cristãos, Bábilas se opôs a ele e recusou-se absolutamente a deixá-lo entrar. O imperador dissimulou sua raiva naquele momento; porém, na sequência mandou chamar esse bispo, reprovou-o rispidamente por sua insolência e, então, ordenou-lhe que sacrificasse às divindades pagãs como uma expiação por sua ofensa. Como Bábilas recusou-se a isso, foi levado à prisão, fortemente acorrentado, tratado com grande severidade e, depois, decapitado, juntamente com três jovens que haviam sido seus alunos. Isso ocorreu no ano 251 d.C.


    Nessa mesma época, Alexandre, bispo de Jerusalém, foi lançado na prisão devido à sua religião e ali morreu devido à severidade de seu confinamento.


    Juliano, um idoso, coxo devido à gota, e Crônio, outro cristão, foram amarrados ao dorso de camelos, fortemente açoitados e, depois, lançados ao fogo e consumidos por ele. Também 40 virgens, em Antioquia, após serem aprisionadas e açoitadas, foram queimadas.


    No ano 251 de nosso Senhor, tendo erigido um templo pagão em Éfeso, o imperador Décio ordenou que todos os que estavam naquela cidade sacrificassem aos ídolos. Essa ordem foi nobremente recusada por sete de seus próprios soldados, a saber: Maximiano, Marciano, João, Malco, Dionísio, Seraion e Constantino. Desejando convencer esses soldados, por meio de seus apelos e sua clemência, a renunciarem à fé, o imperador deu-lhes um considerável intervalo até que ele retornasse de uma expedição. Durante a ausência do imperador, eles fugiram e se esconderam em uma caverna. Por ocasião do seu retorno, o imperador foi informado disso e mandou lacrar a entrada da caverna, e esses soldados morreram de fome.


    Teodora, uma bela jovem de Antioquia, ao recusar-se a sacrificar aos ídolos romanos, foi condenada aos prostíbulos, para que sua virtude pudesse ser sacrificada à brutalidade da luxúria.


    Dídimo, um cristão, disfarçou-se com a farda de um soldado romano, foi até o prostíbulo, informou a Teodora quem ele era e a aconselhou a fugir trajando a farda. Feito isso e sendo encontrado um homem no bordel em vez de uma bela dama, Dídimo foi levado à presença do cônsul4, a quem confessou a verdade. Logo, por ser cristão, a sentença de morte foi imediatamente pronunciada contra ele. Ao saber que seu libertador provavelmente sofreria, Teodora se apresentou ao juiz, jogou-se aos pés dele e implorou que a sentença recaísse sobre ela como culpada. Porém, surdo aos gritos dos inocentes e insensível aos apelos da justiça, o inflexível juiz condenou os dois. Consequentemente, eles foram executados, sendo primeiramente decapitados e, depois, queimados.


    Segundiano, acusado de ser cristão, foi levado à prisão por alguns soldados. No caminho, Veriano e Marcelino perguntaram: “Para onde vocês estão levando esse inocente?”. Esse interrogatório ocasionou a detenção dos dois, e os três, após torturados, foram enforcados e decapitados.


    Orígenes, o célebre presbítero e catequista de Alexandria, aos 64 anos, foi detido, lançado em uma prisão repugnante, agrilhoado, seus pés foram presos em um tronco de madeira e as pernas estendidas ao máximo durante vários dias sucessivos. Ele foi ameaçado com fogo e atormentado por todos os meios [de tortura] prolongados que as imaginações mais infernais poderiam sugerir. Durante essa cruel protelação, o imperador Décio morreu. Galo, que o sucedeu, estava travando uma guerra com os godos; assim, os cristãos encontraram um período de trégua. Nesse ínterim, Orígenes teve sua pena relaxada e, retirando-se para Tiro, ali permaneceu até sua morte, aos 69 anos.


    Após o imperador Galo ter concluído as suas guerras, eclodiu uma praga no império: o imperador ordenou sacrifícios às divindades pagãs, e as perseguições se espalharam desde o interior até as partes extremas do império. Muitos foram martirizados pela impetuosidade da multidão e pelo preconceito dos magistrados; dentre eles estavam Cornélio, o bispo cristão de Roma, e Lúcio, seu sucessor, no ano 253 d.C.


    A maioria dos erros que se infiltraram na Igreja naquele tempo decorreu de alguns sobreporem a razão humana à revelação; porém, com a falácia de tais argumentos sendo provada pelos religiosos mais capazes, as opiniões que os contrapositores tinham levantado desapareceram como as estrelas diante do Sol.


    A OITAVA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE VALERIANO, 257 D.C.


    A perseguição infligida por Valeriano, começou no mês de abril de 257 d.C., e teve a duração de três anos e seis meses. Os mártires que caíram nessa perseguição foram inúmeros, e suas torturas e mortes foram igualmente variadas e dolorosas. Os mártires mais eminentes dessa época estão relatados a seguir, independentemente de classe, sexo ou idade.


    Rufina e Segunda eram duas belas e talentosas damas, filhas de Astério, um cavalheiro de destaque em Roma.


    Rufina, a mais velha, foi prometida em casamento a Armentário, um jovem nobre; Segunda, a mais nova, a Verinus, pessoa de posição e opulência. No momento em que a perseguição começou, esses dois pretendentes eram cristãos; porém, quando se viram em perigo, eles renunciaram a fé cristã para salvar suas fortunas. Eles se esforçaram muito para convencer as damas a fazerem o mesmo, mas, frustrados em seus intentos, esses amantes foram suficientemente sórdidos para denunciá-las. Sendo detidas como cristãs, foram levadas a Júnio Donato, governador de Roma, onde, em 257 d.C., tiveram seu martírio selado com sangue.


    Estêvão, bispo de Roma, foi decapitado no mesmo ano e, nessa época, Saturnino, o piedoso bispo ortodoxo de Toulouse, recusando-se a sacrificar a ídolos, foi tratado com as piores bárbaras indignidades imagináveis e preso pelos pés à cauda de um touro. Uma vez dado o sinal, o animal enfurecido foi induzido a descer as escadarias do templo. [Os golpes partiram-lhe o crânio] esparramando assim o cérebro desse honrado mártir.


    Sexto sucedeu Estêvão como bispo de Roma. Imagina-se que ele fosse grego por nascimento ou por linhagem. Durante algum tempo, serviu na qualidade de diácono sob a liderança de Estêvão. Sua grande fidelidade, sabedoria singular e coragem incomum o distinguiram em muitas ocasiões, e o bem-sucedido desfecho de uma controvérsia com alguns hereges é geralmente atribuído à sua piedade e prudência. No ano 258 d.C., Marciano, que detinha a administração do governo romano, executou a ordem do imperador Valeriano de matar todo o clero cristão de Roma. Assim, o bispo e seis de seus diáconos foram martirizados nesse ano.


    Aproximemo-nos do fogo do martirizado Lourenço, para desse modo aquecer o nosso coração gélido. O impiedoso tirano, considerando-o não somente o ministro dos sacramentos, mas também o distribuidor das riquezas da Igreja, prometeu a si mesmo matar dois coelhos com uma cajadada só detendo uma única alma. Primeiramente, com o ancinho da avareza, raspar para si o tesouro dos pobres cristãos; depois, com o forcado ardente da tirania, abalá-los e perturbá-los para que, exaustos, abandonassem a sua profissão de fé.


    Com rosto furioso e semblante cruel, o lobo ganancioso perguntou onde Lourenço havia guardado o dinheiro da Igreja. Suplicando por três dias de prorrogação, Lourenço prometeu declarar onde o tesouro poderia ser encontrado. Enquanto isso, fez um bom número de pobres cristãos se congregarem. Então, ao chegar o dia de sua resposta, o perseguidor lhe cobrou estritamente o cumprimento de sua promessa. E, estendendo os braços sobre os pobres, o valente Lourenço disse: “Eis aqui o precioso tesouro da Igreja. Estes são realmente os tesouros nos quais reina a fé em Cristo, em quem Jesus Cristo tem Sua morada. Quais outras joias preciosas Cristo poderia ter do que aqueles em quem Ele prometeu habitar? Porque assim está escrito: ‘…tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber; era forasteiro, e me hospedastes’.5 E ainda: ‘…sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes’.6 Que maior riqueza o nosso Senhor Cristo possui, senão os pobres em quem Ele ama ser visto?”.
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        Martírio das santas Rufina e Segunda, por Pier Francesco Mazzucchelli (1573–1626), Giulio Cesare Procaccini (1574–1625) e Giovanni Battista Crespi (1573–1632). Parte da Pinacoteca de Brera, em Milão, Itália.

	


    Ó, que língua será capaz de expressar a fúria e a loucura do coração de um tirano! Agora, ele pisoteava, olhava, esbravejava, comportava-se como alguém fora de si: seus olhos fulguravam como fogo, sua boca se deformava como um javali, seus dentes se arreganhavam como um cão do inferno. Agora, ele não poderia ser chamado de homem razoável, e sim de leão rugindo.


    “Acendam o fogo!”, gritou ele, “Não poupem madeira. Esse vilão iludiu o imperador? Levem-no daqui, levem-no daqui, chicoteiem-no com açoites, batam-lhe com varas, esmurrem-no, golpeiem sua cabeça com bastões. Graceja o traidor com o imperador? Belisquem-no com pinças de fogo, cinjam-no com pratos ardentes, tragam as correntes mais fortes, os garfos para fogueira e a cama de ferro e lancem-na ao fogo. Amarrem as mãos e os pés rebeldes e, quando a cama estiver incandescente, assem-no, grelhem-no, sacudam-no, virem-no, ó atormentadores. Com a dor do nosso grande desagrado, cumpra cada homem o seu papel.”


    Tão logo essas palavras acabaram de ser pronunciadas, tudo foi consumado. Após muitos tratos cruéis, aquele manso cordeiro foi posto, não direi em sua cama de ferro ardente, mas em sua macia cama de plumas. Tão poderosamente Deus agiu em Seu mártir Lourenço, tão milagrosamente Ele fortaleceu o Seu servo no fogo, que este não se tornou um leito de dor consumidora, mas uma plataforma de revigorado repouso.


    Na África, a perseguição se alastrou com peculiar violência. Muitos milhares receberam a coroa do martírio; dentre eles, os mais distintos foram:


    Cipriano, bispo de Cartago, prelado eminente e um piedoso ornato da Igreja. O brilho de sua genialidade era dosado pela solidez de seu julgamento e, com toda a proeza de um cavalheiro, ele mesclava as virtudes de um cristão. Suas doutrinas eram ortodoxas e puras; sua linguagem, simples e elegante, e suas maneiras, graciosas e decisivas. Em suma, ele era um pregador piedoso e educado. Na juventude, foi educado nos princípios do gentilismo; possuidor de uma fortuna considerável, vivia na própria extravagância do esplendor e em toda a dignidade da pompa.


    Por volta do ano 246 d.C., Cecílio, ministro cristão de Cartago, tornou-se o venturoso instrumento da conversão de Cipriano. Devido a isso e ao grande amor que ele sempre manteve pelo promotor de sua conversão, foi denominado Cecílio Cipriano. Antes de seu batismo, ele estudou as Escrituras com atenção e, impressionado com as belezas das verdades nelas contidas, decidiu praticar as virtudes ali recomendadas. Após seu batismo, vendeu sua propriedade, distribuiu o dinheiro entre os pobres, vestiu-se com trajes simples e iniciou uma vida de austeridade. Pouco tempo depois, foi nomeado presbítero. Sendo grandemente admirado por suas virtudes e obras, foi quase unanimemente eleito bispo de Cartago por ocasião da morte de Donato, em 248 d.C.


    Os cuidados de Cipriano não se estenderam apenas a Cartago, mas também à Numídia e à Mauritânia. Em todas as suas transações, ele tomava o cuidado de aconselhar-se com o seu clero, sabendo que somente a unanimidade poderia servir à Igreja, sendo esta uma de suas máximas: “Que o bispo esteja na igreja e a igreja, no bispo, de modo que a unidade só possa ser preservada por uma estreita ligação entre o pastor e seu rebanho”.


    No ano 250 d.C., Cipriano foi publicamente proscrito pelo imperador Décio, sob a alcunha de Cecílio Cipriano, bispo dos cristãos, e o brado geral dos pagãos foi: “Cipriano aos leões, Cipriano às feras”. O bispo, porém, afastou-se da fúria da multidão, e suas propriedades foram imediatamente confiscadas. Durante seu isolamento, ele escreveu 30 piedosas e elegantes cartas ao seu rebanho, mas lhe causaram grande desconforto várias cismas que se infiltraram na Igreja nessa época. Com a diminuição do rigor da perseguição, ele retornou a Cartago e fez tudo que estava ao seu alcance para eliminar as opiniões equivocadas. Contudo, uma terrível praga eclodiu em Cartago e, como de costume, foi imputada aos cristãos. Consequentemente, os magistrados começaram a persegui-lo como forma retaliação, o que ocasionou uma epístola deles a Cipriano, em resposta à qual o bispo justifica a causa do cristianismo. No ano 257 d.C., Cipriano foi levado perante o procônsul Aspásio Paterno, que o exilou em uma pequena cidade no mar da Líbia. Com a morte desse procônsul, ele retornou a Cartago, mas logo foi detido e levado perante o novo governador, que o condenou a ser decapitado. Essa sentença foi executada no dia 14 de setembro de 258 d.C.
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        Santo Cipriano, por Mestre de Messkirck (1500–43). Esta pintura compunha a ala lateral da Igreja de São Martin, em Messkirck, Alemanha.

	


    Os discípulos de Cipriano, martirizados nessa perseguição, foram Lúcio, Flaviano, Vitórico, Remo, Montano, Juliano, Primelo e Donaciano.


    Em Útica7 ocorreu uma terrível tragédia: por ordem do procônsul, 300 cristãos foram colocados ao redor de uma fornalha acesa de fabricação de cal. Preparada uma panela com carvão e incenso, eles foram ordenados a sacrificar a Júpiter ou seriam lançados nessa fornalha. Eles unanimemente o rejeitaram, saltaram corajosamente para a abertura e foram imediatamente sufocados.


    Frutuoso, bispo de Tarragona, na Espanha, e seus dois diáconos, Augúrio e Eulógio, foram queimados por serem cristãos.


    Alexandre, Malco e Prisco, três cristãos da Palestina, e uma mulher do mesmo lugar, voluntariamente se declararam cristãos. Por esse motivo, foram condenados a ser devorados por tigres, sentença prontamente executada.


    Máxima, Donatila e Segunda, três virgens de Tuburga, receberam fel e vinagre para beber; depois, foram severamente açoitadas, atormentadas em uma forca, esfregadas com cal, queimadas em uma grelha, importunadas por animais selvagens e, por fim, decapitadas.


    Aqui se faz adequado observar o destino singular, mas miserável, do imperador Valeriano, que durante muito tempo perseguira tão terrivelmente os cristãos. Por um estratagema, esse tirano foi aprisionado por Sapor, imperador da Pérsia. Este o levou para o seu próprio país e o tratou com uma indignidade sem precedentes, fazendo-o ajoelhar-se como o escravo mais desprezível e pisando sobre ele como se fosse uma banqueta ao montar em seu cavalo.


    Após mantê-lo durante sete anos nesse estado abjeto de escravidão, ordenou que seus olhos fossem arrancados, embora estivesse já com 83 anos. Ainda não saciado em seu desejo de vingança, Sapor logo ordenou que o corpo de Valeriano fosse esfolado vivo e esfregado com sal, tormentos sob os quais ele expirou. Assim caiu um dos imperadores mais tirânicos de Roma e um dos maiores perseguidores dos cristãos.


    No ano 260 d.C., Galiano, filho de Valeriano, sucedeu seu pai. Durante seu reinado, excetuando-se alguns mártires, a Igreja desfrutou de paz durante alguns anos.


    A NONA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE AURELIANO, 274 D.C.


    Os principais sofredores foram:


    Félix, bispo de Roma. Esse prelado foi enviado à diocese romana em 274 d.C. Ele foi o primeiro mártir da petulância de Aureliano, sendo decapitado no dia 22 de dezembro do mesmo ano.


    Agapito, um jovem cavalheiro que vendeu sua propriedade e deu o dinheiro aos pobres, foi detido como cristão, torturado e decapitado em Preneste, cidade situada a um dia de distância de Roma.
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        A rainha Zenóbia diante de Aureliano, por Giovanni Battista Tiepolo (1696–1770). Parte do acervo do Museu do Prado, Madri, Espanha.

	


    Esses foram os únicos mártires registrados durante esse reinado, logo interrompido pelo assassinato do imperador por seus próprios empregados domésticos, em Bizâncio.


    Aureliano foi sucedido por Tácito, que foi seguido por Probo, e este por Caro, que foi morto por uma tempestade, sendo sucedido por seus filhos Cárnio e Numeriano. Durante todos esses reinados, a Igreja teve paz.


    Diocleciano subiu ao trono imperial no ano 284 d.C. e a princípio demonstrou grande favor aos cristãos. No entanto, em 286 d.C., associou-se a Maximiano no império e alguns cristãos foram mortos antes de irromper qualquer perseguição geral.


    Dentre eles estavam Feliciano e Primo, dois irmãos.


    Marcos e Marceliano eram gêmeos, nativos de Roma e de ascendência nobre. Seus pais eram pagãos, mas os tutores a quem a educação dos filhos foi confiada os educaram como cristãos. Sua constância acabou vencendo os que desejavam que eles se tornassem pagãos, e seus pais e toda a família se converteram à fé que antes haviam reprovado. Eles foram martirizados sendo amarrados a estacas e tendo os pés perfurados com cravos. Após permanecerem nessa situação durante um dia e uma noite, seus sofrimentos tiveram fim quando eles foram perfurados com lanças.


    Zoe, a esposa do carcereiro que cuidava desses dois mártires, também foi convertida por eles. Ela foi pendurada em uma árvore com uma fogueira de palha sob seus pés. Depois, seu corpo foi retirado e lançado em um rio, com uma grande pedra amarrada, para que afundasse.


    No ano 286 da Era Cristã ocorreu um caso extraordinário: uma legião de soldados, composta por 6.666 homens, continha somente cristãos. Essa legião era denominada Legião Tebana, porque os homens haviam sido criados em Tebas. Eles ficaram aquartelados no leste até o imperador Maximiano ordenar que marchassem para a Gália, a fim de ajudá-lo contra os rebeldes da Borgonha. Eles atravessaram os Alpes em direção à Gália, sob o comando de Maurício, Cândido e Exupério, seus dignos comandantes, e finalmente se juntaram ao imperador. Nessa época, Maximiano ordenou um sacrifício no qual todo o exército deveria ajudar. De semelhante modo, ordenou que eles prestassem o juramento de lealdade e, ao mesmo tempo, jurassem ajudar na extirpação do cristianismo na Gália.


    Alarmados com essas ordens, cada indivíduo da Legião Tebana se recusou absolutamente a sacrificar ou a prestar os juramentos prescritos. Maximiano ficou tão enfurecido que ordenou que a legião fosse dizimada, isto é, um de cada dez homens fosse separado dos demais e morto a espada. Após a execução dessa ordem sangrenta, os que permaneceram vivos ainda foram inflexíveis, ocorrendo uma segunda dizimação, sendo morta a décima parte dos homens vivos. Essa segunda penalidade não causou maior impressão do que a primeira; os soldados perseveraram em sua postura e seus princípios, mas, aconselhados por seus oficiais, levantaram um leal protesto contra o imperador. Seria presumível que isso o tivesse abrandado, mas teve efeito contrário: enfurecido com a perseverança e a unanimidade deles, Maximiano ordenou que toda a legião fosse morta, sentença executada pelas outras tropas, que os retalharam a espada, no dia 22 de setembro de 286 d.C.
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        O martírio de São Maurício, por El Greco (1541–1614). Acervo do Monastério de San Lorenzo do Escorial, Madri, Espanha.

	


    Albano, de quem a cidade de Saint Albans, em Hertfordshire, recebeu o nome, foi o primeiro mártir britânico. A Grã-Bretanha recebeu o evangelho de Cristo através de Lúcio, o primeiro rei cristão, mas não sofreu a ira da perseguição durante muitos anos.


    Ele era originalmente pagão, mas foi convertido por um eclesiástico cristão, chamado Anfíbalo, ao qual protegeu devido à sua religião. Tendo sido informados acerca do lugar onde estava escondido, os inimigos de Anfíbalo foram à casa de Albano. Para facilitar a fuga de Anfíbalo, quando os soldados chegaram, Albano se apresentou como a pessoa que eles procuravam. O engano foi descoberto e o governador ordenou que ele fosse açoitado; em seguida, ele foi condenado a ser decapitado, em 22 de junho de 287 d.C.


    O venerável Beda8 nos assegura de que, por conta disso, o carrasco se converteu repentinamente ao cristianismo e pediu permissão para morrer em lugar de Albano ou com ele. Obtendo este último pedido, os dois foram decapitados por um soldado que assumiu voluntariamente a tarefa de carrasco. Isso aconteceu no dia 22 de junho de 287 d.C. em Verulamium, hoje Saint Albans, em Hertfordshire, onde uma magnífica igreja foi erguida em memória dele na época de Constantino, o Grande. O edifício, destruído nas guerras saxônicas, foi reconstruído por Ofa, rei da Mércia, e um mosteiro foi erigido ao lado. Algumas de suas ruínas ainda são visíveis, e a igreja é uma nobre estrutura gótica.


    Fé, uma cristã de Aquitaine, na França, foi condenada a ser assada em uma grelha e, depois, decapitada, no ano 287 d.C.


    Quintino era cristão e natural de Roma, mas determinado a propagar o evangelho na Gália. Pregava juntamente com um certo Luciano em Amiens; depois disso, Luciano foi a Beaumaris, onde foi martirizado. Quintino permaneceu na Picardia e era muito zeloso em seu ministério. Detido como cristão, ele foi estirado com polias9 até suas articulações serem deslocadas; seu corpo foi, então, dilacerado com açoites de arame, e óleo e piche ferventes foram derramados sobre sua carne nua; tochas acesas foram aplicadas em suas laterais e axilas e, após ter sido assim torturado, foi levado de volta à prisão. Morreu em decorrência das barbáries que sofreu, em 31 de outubro de 287 d.C. Seu corpo foi submerso no rio Somme.


    A DÉCIMA PERSEGUIÇÃO, SOB O GOVERNO DE DIOCLECIANO, 303 D.C.


    Sob o comando desse imperador romano, a comumente denominada Era dos Mártires ocorreu, em parte, pelo crescente número e magnificência dos cristãos, e também pelo ódio de Galério, filho adotivo de Diocleciano, que, estimulado por sua mãe, uma pagã intolerante, nunca deixou de instigar o imperador a promover a perseguição enquanto este não cumprisse esse propósito.


    O dia fatal determinado para iniciar a obra sangrenta foi 23 de fevereiro de 303 d.C., quando a Terminália era celebrada e no qual os pagãos cruéis se vangloriavam de esperar pôr fim à cristandade.


    No dia marcado, a perseguição começou na cidade de Nicomédia, na manhã em que seu prefeito se dirigiu, com grande número de oficiais e assistentes, à igreja dos cristãos, onde, abrindo as portas à força, apoderaram-se de todos os livros sagrados e os lançaram às chamas.


    Tudo isso aconteceu na presença de Diocleciano e Galério, que, não contentes com queimar os livros, mandaram derrubar a igreja. Isso foi seguido por um severo édito, ordenando a destruição de todas as outras igrejas e livros cristãos. Logo depois, seguiu-se uma ordem de considerar criminosos os cristãos de todas as denominações.


    A publicação desse édito ocasionou um martírio imediato, pois um corajoso cristão não apenas o rasgou do local em que fora afixado, como também execrou o nome do imperador por sua injustiça. Tal provocação foi suficiente para invocar a vingança pagã sobre sua cabeça. Consequentemente, ele foi detido, severamente torturado e, depois, queimado vivo.


    Todos os cristãos foram detidos e encarcerados, e Galério ordenou, às ocultas, que o palácio imperial fosse incendiado, para que os cristãos pudessem ser acusados de incendiários, criando uma desculpa plausível para executar a perseguição com maior severidade. Um sacrifício em massa foi ordenado, o que ocasionou vários martírios. Nenhuma distinção foi feita entre idade ou sexo. O nome “cristão” era tão desagradável aos pagãos que todos, indiscriminadamente, foram sacrificados devido às suas opiniões. Muitas casas foram incendiadas e famílias cristãs inteiras pereceram nas chamas; outros tiveram pedras presas ao pescoço e, amarrados, foram lançados ao mar. A perseguição se tornou geral em todas as províncias romanas, porém mais particularmente no Leste. E, por haver durado 10 anos, é impossível determinar o número de martirizados ou enumerar os diversos modos de martírio aos quais foram submetidos.


    Grelhas, flagelos, espadas, punhais, cruzes, veneno e fome foram utilizados em diversas partes para extinguir os cristãos, e não havia mais torturas a se inventar contra pessoas que não tinham cometido crimes, mas pensavam de maneira diferente dos defensores da superstição.


    Uma cidade da Frígia, composta inteiramente por cristãos, foi queimada e todos os habitantes pereceram nas chamas.


    Finalmente, cansados de massacres, vários governadores de províncias representaram à corte imperial a impropriedade de tal conduta. Por isso, muitos cristãos foram poupados da execução, mas, embora não tenham sido mortos, seus algozes fizeram o máximo possível para tornar miserável a vida desses professos — muitos deles tiveram as orelhas cortadas, o nariz fendido, o olho direito arrancado, os membros inutilizados por terríveis deslocamentos, e a carne queimada com ferro em brasa em lugares visíveis.


    Agora, faz-se necessário particularizar as pessoas mais evidentes que entregaram a vida em martírio nessa sangrenta perseguição.


    Sebastião, um mártir célebre, nasceu em Narbonne, na Gália. Foi ensinado nos princípios do cristianismo em Milão e, depois, tornou-se um oficial da guarda do imperador em Roma. Ele permaneceu um verdadeiro cristão em meio à idolatria, não foi seduzido pelos esplendores da corte, sua conduta permaneceu ilibada e não se corrompeu por expectativas de nomeação. Por recusar-se a ser pagão, o imperador ordenou que ele fosse levado para um campo próximo à cidade, denominado Campo de Marte, e flechado até a morte, sentença executada em seguida. Alguns cristãos piedosos, que foram ao lugar da execução para enterrar seu corpo, perceberam nele sinais de vida e o levaram imediatamente a um local seguro, onde prontamente cuidaram da sua recuperação e, consequentemente, o prepararam para um segundo martírio. Assim, quando se viu em condições de sair, colocou-se intencionalmente no caminho do imperador enquanto este ia ao templo e o repreendeu por suas diversas crueldades e irracionais preconceitos contra o cristianismo. Tão logo superou sua surpresa, Diocleciano ordenou que Sebastião fosse detido, levado a um local próximo ao palácio e espancado até a morte; e, para que os cristãos não voltassem a utilizar-se de meios para recuperar ou enterrar seu corpo, ordenou que ele fosse lançado no esgoto público. Não obstante, uma senhora cristã chamada Lucina encontrou meios de removê-lo do esgoto e enterrá-lo nas catacumbas, repositórios dos mortos.
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        São Sebastião, por Andrea Mantegna (1431–1506). Parte do acervo do Palácio Santa Sofia, em Veneza, Itália.

	


    Nessa época, após sensatas considerações, os cristãos concluíram ser ilegal portar armas sob o governo de um imperador pagão. Maximiliano, filho de Fábio Vítor, foi o primeiro a ser decapitado sob esse regulamento.


    Vito, um siciliano de família considerável, foi criado como cristão. Quando suas virtudes aumentaram com a idade, sua constância o sustentou sob todas as aflições e sua fé foi superior ao maior dos perigos. Ao descobrir que Vito havia sido instruído nos princípios do cristianismo pela ama que o educara, seu pai, Hilas, que era pagão, usou de tudo para conduzi-lo de volta ao paganismo, porém não obteve sucesso. Assim, sacrificou seu filho aos ídolos no dia 14 de junho de 303 d.C.


    Vítor era um cristão de uma boa família em Marselha, na França. Ele passava grande parte da noite visitando os aflitos e fortalecendo os fracos — para sua própria segurança, não realizava esse trabalho piedoso durante o dia — e gastou sua fortuna aliviando as angústias de pobres cristãos. Entretanto, acabou sendo preso por decreto do Maximiano, co-imperador com Diocleciano, que ordenou que ele fosse amarrado e arrastado pelas ruas. Durante a execução dessa ordem, ele foi tratado com todo tipo de crueldades e indignidades pela população enfurecida. Permanecendo inflexível, sua coragem foi considerada obstinação. Submetido à ordem de ser estendido sobre o cavalete, ele voltou os olhos para o Céu e orou a Deus para lhe dar paciência e, após isso, sofreu as torturas com a mais admirável coragem. Quando os carrascos se cansaram de afligir-lhe com tormentos, ele foi levado a uma masmorra. Em seu confinamento, conduziu seus carcereiros, Alexandre, Feliciano e Longino à fé em Cristo. Quando esse caso chegou ao conhecimento do imperador, este ordenou que eles fossem imediatamente mortos; os carcereiros foram, consequentemente, decapitados. Vítor foi novamente colocado no cavalete, espancado sem misericórdia com bastões e, novamente, enviado à prisão.


    Ao ser indagado pela terceira vez acerca de sua religião, ele perseverou em seus princípios. Um pequeno altar foi, então, trazido e a ele foi ordenado oferecer imediatamente incenso sobre aquele altar. Indignado com o pedido, Vítor ousadamente deu um passo à frente e, com o pé, derrubou o altar e o ídolo. Isso enfureceu tanto o co-imperador Maximiano, que estava presente, que este ordenou que o pé com o qual ele havia chutado o altar fosse imediatamente cortado. Vítor foi lançado em um moinho e esmagado pelas mós, no ano 303 d.C.


    Máximo, governador da Cilícia, estava em Tarso. Três cristãos foram levados perante ele: Taraco, um idoso, Probo e Andrônico. Após repetidas torturas e exortações para que se retratassem, a execução deles foi finalmente ordenada. Levados ao anfiteatro, vários animais selvagens foram soltos sobre eles, mas nenhum dos animais, embora famintos, os tocou. Então, o guarda trouxe um grande urso que, naquele mesmo dia, havia destruído três homens; porém, aquela voraz criatura e uma feroz leoa se recusaram a tocar os prisioneiros. Vendo que destruí-los por meio de animais selvagens fora ineficaz, Máximo ordenou que eles fossem mortos à espada, no dia 11 de outubro de 303 d.C.


    Romano, um nativo da Palestina, era diácono da igreja de Cesareia no início da perseguição feita por Diocleciano. Condenado em Antioquia por sua fé, ele foi açoitado, colocado no cavalete, seu corpo dilacerado com ganchos, sua carne cortada com facas, o rosto escarificado, os dentes arrancados dos alvéolos e os cabelos arrancados pela raiz. Logo depois, foi ordenado o seu estrangulamento, em 17 de novembro de 303 d.C.


    Susana, sobrinha de Caio, bispo de Roma, foi pressionada pelo imperador Diocleciano a casar-se com um nobre pagão, parente próximo dele. Recusando a honra pretendida, foi decapitada por ordem desse mesmo imperador.


    Doroteu, mordomo cristão da casa de Diocleciano, empenhou-se ao máximo para conduzir outras pessoas à fé em Cristo. Em seus esforços religiosos, juntou-se a Gorgônio, outro cristão palaciano. Eles foram primeiramente torturados, depois estrangulados.


    Pedro, um eunuco pertencente ao imperador, era um cristão de recato e humildade singulares. Ele foi deitado em uma grelha e assado em fogo lento até expirar.


    Cipriano, conhecido pelo título de mágico para distingui-lo de Cipriano bispo de Cartago, era natural de Antioquia. Ele teve formação liberal em sua juventude e se dedicou particularmente à astrologia. Após isso, viajou para aperfeiçoar-se na Grécia, no Egito, na Índia etc. Ao longo do tempo, conheceu Justina, uma jovem de Antioquia, cujo nascimento, beleza e talentos a tornavam admirada por todos os que conviviam com ela. Ele era um cavalheiro pagão quando pediu a bela Justina em casamento; porém, logo se converteu, queimou seus livros de astrologia e magia, recebeu o batismo e se sentiu revigorado por um poderoso espírito de graça. A conversão de Cipriano transformou o cavalheiro pagão que havia se declarado a Justina e, em pouco tempo, ele abraçou o cristianismo. Durante as perseguições sob Diocleciano, Cipriano e Justina foram detidos como cristãos: ele foi rasgado com pinças e ela, castigada; e, após sofrerem outros tormentos, os dois foram decapitados.


    Eulália, uma senhora espanhola de família cristã, foi notável em sua juventude pela doçura de temperamento e solidez de entendimento, raramente encontradas nos caprichos dos anos juvenis. Sendo detida como cristã, o magistrado tentou, da maneira mais branda, levá-la ao paganismo, mas ela ridicularizou as divindades pagãs com tanta aspereza que o juiz, indignado com seu comportamento, ordenou que ela fosse torturada. Seus lados foram rasgados com ganchos e seus seios, queimados da maneira mais chocante, até que ela expirou pela violência das chamas, em dezembro de 303 d.C.


    No ano 304 d.C., quando a perseguição chegou à Espanha, Daciano, governador de Tarragona, ordenou que Valério, o bispo, e Vicente, o diácono, fossem detidos, postos a ferros e aprisionados. Devido à firme resolução dos prisioneiros, Valério foi banido e Vicente foi torturado, seus membros deslocados, sua carne dilacerada com ganchos e foi posto em uma grelha, não apenas com um fogo embaixo, mas também com espinhos no topo, que penetravam em sua carne. Esses tormentos não o destruíram, nem mudaram a sua resolução. Ele foi reenviado à prisão e confinado em uma masmorra pequena, repugnante e escura, recoberta com pedras afiadas e cacos de vidro, onde morreu em 22 de janeiro do mesmo ano. Seu corpo foi lançado no rio.


    A perseguição sob o comando de Diocleciano começou a se intensificar especialmente no ano 304 d.C., quando muitos cristãos foram submetidos a torturas cruéis e às mortes mais dolorosas e ignominiosas, das quais enumeraremos as mais célebres e particulares.


    Saturnino, um sacerdote de Albitina, cidade da África, foi reenviado à prisão após ser torturado e morreu de fome. Seus quatro filhos, após serem atormentados de diversas maneiras, tiveram o mesmo destino do pai.


    Dativas, um nobre senador romano, Télica, uma cristã piedosa, e Vitória, uma jovem de considerável família e fortuna, com alguns outros não tão conhecidos, todos auditores de Saturnino, foram torturados de maneira semelhante e pereceram pelos mesmos meios.


    Ágape, Quiônia e Irene, três irmãs, foram detidas em Tessalônica quando a perseguição de Diocleciano chegou à Grécia. Elas foram queimadas e receberam a coroa do martírio nas chamas, no dia 25 de março de 304 d.C. Descobrindo ser incapaz de impressionar Irene, o governador ordenou que ela fosse exposta nua nas ruas. Após a execução dessa ordem vergonhosa, uma fogueira foi acesa próxima à muralha da cidade, e, em meio àquelas chamas, o espírito dela se elevou além do alcance da crueldade do homem.


    Agato, um homem de mentalidade piedosa, Cassice, Filipa e Eutíquia foram martirizados na mesma época, mas os detalhes não nos foram transmitidos.


    Marcelino, bispo de Roma que sucedeu a Caio nessa função, opôs-se fortemente a prestar honras divinas a Diocleciano e, por isso, sofreu martírio com grande variedade de torturas, no ano 324 d.C. Até expirar, ele confortou sua alma com a perspectiva das gloriosas recompensas que receberia pelas torturas sofridas no corpo.


    Vitório, Carpóforo, Severo e Severiano eram irmãos, todos eles tinham empregos de grande confiança e honra na cidade de Roma. Havendo exclamado contra a adoração a ídolos, foram detidos e golpeados com açoites em cujas extremidades eram presas bolas de chumbo. Esse castigo foi aplicado com tanto excesso de crueldade que os piedosos irmãos se tornaram mártires devido a tal severidade.


    Timóteo, um diácono da Mauritânia, e sua esposa, Maura, haviam se casado a menos de três semanas quando foram separados pela perseguição. Timóteo, detido como cristão, foi levado diante de Arriano, governador de Tebas. Este, sabendo que Timóteo detinha a guarda das Sagradas Escrituras, ordenou que as entregasse a fim de serem queimadas, ao que ele respondeu: “Se eu tivesse filhos, preferiria entregá-los para serem sacrificados do que abrir mão da Palavra de Deus”. Muito irritado com essa resposta, o governador ordenou que seus olhos fossem inutilizados com ferros em brasa e disse: “Os livros serão, no mínimo, inúteis para você, porque não os lerá”. Sua paciência com tal procedimento foi tão grande que o governador ficou mais exasperado. Assim, tentando superar a resistência de Timóteo, ordenou que ele fosse pendurado pelos pés, com um peso amarrado no pescoço e uma mordaça na boca. Vendo-o nesse estado, sua esposa, Maura, pediu-lhe ternamente que se retratasse; porém, quando a mordaça foi tirada de sua boca, em vez de concordar com os pedidos da esposa, ele culpou o amor muito equivocado dela e declarou sua decisão de morrer pela fé. Diante disso, Maura resolveu imitar a coragem e fidelidade do marido e acompanhá-lo ou segui-lo para a glória. Após tentar em vão alterar a resolução dela, o governador ordenou que fosse torturada, o que ocorreu com grande severidade. Após isso, Timóteo e Maura foram crucificados um perto do outro, no ano 304 d.C.


    Sabino, bispo de Assis, recusando-se a sacrificar a Júpiter e empurrando o ídolo para longe dele, teve sua mão cortada por ordem do governador da Toscana. Enquanto estava na prisão, conduziu o governador e sua família à fé em Cristo, todos os quais sofreram martírio por isso. Pouco depois da execução deles, o próprio Sabino foi açoitado até a morte, em dezembro de 304 d.C.
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        Martírio de Timóteo e Maura, por Henryk Siemiradzki (1843–1902). Parte do acervo do Museu Nacional de Varsóvia, Polônia.

	


    Cansado da farsa do Estado e dos assuntos públicos, o imperador Diocleciano renunciou ao diadema imperial e foi sucedido por Constâncio e Galério. O primeiro, um príncipe absolutamente brando e humano; o segundo, igualmente notável por sua crueldade e tirania. Eles dividiram o império em dois governos iguais: Galério governava o Leste e Constâncio, o Oeste. As pessoas dos dois governos sentiram os efeitos das inclinações dos dois imperadores, porque os ocidentais eram governados da maneira mais branda, mas os residentes no leste sentiam todos os sofrimentos de opressão e torturas prolongadas.


    Dentre os muitos martirizados por ordem de Galério, enumeraremos os que tiveram mais destaque.


    Anfiano era um cavalheiro importante em Lucia e estudioso de Eusébio; Julita, uma Licônia de ascendência real, porém mais celebrada por suas virtudes do que por sua nobreza. Enquanto ela estava no cavalete, seu filho foi morto diante de seus olhos. Julita, da Capadócia, era uma dama de distinguida capacidade, grande virtude e coragem incomum. Para completar a execução, Julita teve piche fervente derramado nos pés, os flancos rasgados com ganchos e seu martírio terminou por decapitação, em 16 de abril de 305 d.C.


    Hermolau, um cristão venerável e piedoso de idade avançada e íntimo de Pantaleão, sofreu martírio em decorrência de sua fé no mesmo dia e da mesma maneira que Pantaleão. Eustrácio, secretário do governador de Armina, foi jogado em uma fornalha ardente por exortar alguns cristãos que haviam sido detidos a perseverarem na fé.


    Nicander e Marciano, dois eminentes oficiais militares romanos, foram presos devido à fé que professavam. Por serem homens de grandes habilidades em sua profissão, os meios mais extremos foram usados para induzi-los a renunciar ao cristianismo. Devido à ineficácia desses esforços, eles foram decapitados.


    No reino de Nápoles ocorreram vários martírios — em particular, Januário, bispo de Benevento; Sósio, diácono de Miseno; Próculo, outro diácono; Eutíquio e Acúcio, dois laicos; Festo, um diácono, e Desidério, um leitor. Todos, por serem cristãos, foram condenados pelo governador da Campânia a serem devorados por animais selvagens. Os animais, porém, não os tocaram e, por isso, eles foram decapitados.


    Quirino, bispo de Síscia, sendo levado diante de Matênio, o governador, recebeu ordem de sacrificar às divindades pagãs, em conformidade com os éditos de diversos imperadores romanos. O governador, percebendo sua constância, o enviou para a prisão e ordenou que ele fosse posto a ferros, lisonjeando-se de que os sofrimentos de uma prisão, algumas torturas ocasionais e o peso das correntes conseguiriam superar a resolução de Quirino. Porém, este era um homem decidido em seus princípios. Com isso, ele foi enviado a Amâncio, o principal governador da Panônia, agora Hungria, que o acorrentou e o levou pelas principais cidades do Danúbio, expondo-o ao ridículo por onde quer que fosse.
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        São Januário emerge incólume da fornalha, por Jusepe de Ribera (1591–1652). Parte do acervo da Catedral de Nápoles, Itália.

	


    Chegando finalmente a Sabaria e descobrindo que Quirino não renunciaria à sua fé, ordenou que este fosse lançado em um rio, com uma pedra presa ao pescoço. Ao ser executada a sentença, Quirino flutuou durante algum tempo e, exortando o povo nos termos mais piedosos, concluiu suas advertências com a seguinte oração: “Não é novidade para ti, ó todo-poderoso Jesus, parar o curso dos rios ou fazer um homem andar sobre a água, como fizeste a Teu servo Pedro. O povo já viu em mim a prova do Teu poder. Concede-me agora entregar a minha vida por Tua causa, ó meu Deus”. Ao pronunciar as últimas palavras, afundou imediatamente e morreu, em 4 de junho de 308 d.C. Seu corpo foi, posteriormente, resgatado e enterrado por alguns cristãos piedosos.


    Pânfilo, natural da Fenícia, de uma família bem considerada, era um homem de tão extenso aprendizado que foi chamado de um segundo Orígenes. Ele foi recebido no corpo do clero em Cesareia, onde fundou uma biblioteca pública e investiu o seu tempo praticando todas as virtudes cristãs. Ele copiou a maior parte das obras de Orígenes com sua própria mão e, auxiliado por Eusébio, produziu uma cópia fiel do Antigo Testamento, que sofrera muitíssimo por ignorância ou negligência de transcritores anteriores. No ano 307 d.C., ele foi detido e sofreu tortura e martírio.


    Marcelo, bispo de Roma, banido por causa de sua fé, morreu em 16 de janeiro de 310 d.C. como mártir devido aos sofrimentos que lhe foram infligidos no exílio. Pedro, o décimo-sexto bispo de Alexandria, foi martirizado em 25 de novembro do ano 311 d.C., por ordem de Máximo César, que reinava no Leste.


    Agnes, uma virgem de apenas 13 anos, foi decapitada por ser cristã; o mesmo aconteceu a Serene, a imperatriz de Diocleciano. Valentino, um sacerdote, sofreu o mesmo destino em Roma, e Erasmo, um bispo, foi martirizado na Campânia.


    Pouco depois disso, a perseguição diminuiu nas partes centrais do império, bem como no ocidente, e, finalmente, a Providência começou a manifestar a Sua vingança contra os perseguidores. Maximiano tentou corromper sua filha Fausta a assassinar Constantino, seu marido. Ele descobriu, e Constantino o forçou a escolher sua própria morte. Maximiano preferiu a ignominiosa morte do enforcamento após ser imperador por quase 20 anos.


    Constantino era o filho bom e virtuoso de um pai bom e virtuoso, nascido na Bretanha. Sua mãe era Helena, filha do rei Coilus. Ele foi um príncipe muito generoso e gracioso, desejava nutrir e desenvolver o aprendizado e as boas artes, costumava ler, escrever e estudar. Seu sucesso foi maravilhoso e foi próspero em tudo que se dedicou a fazer, o que, na época, foi (e verdadeiramente se supôs ser) considerado decorrente de ele ser um grande favorecedor da fé cristã. Após abraçar essa fé, ele sempre a reverenciou com a maior devoção e religiosidade.


    Assim, Constantino, suficientemente equipado com força humana, mas especialmente com a força de Deus, iniciou sua jornada dirigindo-se à Itália, por volta do último ano da perseguição, em 313 d.C. Magêncio, sabedor da vinda de Constantino e confiando mais em sua diabólica arte da magia do que na boa vontade de seus súditos, que ele pouco merecia, não saiu da cidade, nem o encontrou em campo aberto, mas, com guarnições cúmplices, esperou-o num caminho com diversas dificuldades. Constantino teve com eles diversas escaramuças e, pelo poder do Senhor, os derrotou e os pôs em fuga.


    Não obstante, aproximando-se agora de Roma, Constantino ainda não sentia grande conforto, mas, sim, grande preocupação e pavor em sua mente pelos encantos mágicos e feitiçarias de Magêncio, com os quais este havia vencido anteriormente Severo, enviado contra ele por Galério. Por isso, tomado de grande dúvida e perplexidade e revolvendo em sua mente muitas coisas acerca de que ajuda ele poderia ter contra a eficácia dos seus encantamentos, dirigindo-se à cidade e olhando para o céu muitas vezes, perto do pôr do sol, Constantino viu um grande brilho na parte sul do céu, aparecendo na semelhança de uma cruz com a inscrição In hoc vinces, isto é: “Com isto vencerás”.


    Eusébio Panfílio testemunha ter ouvido o próprio Constantino relatar frequentemente, e também jurar ser verdadeiro e certo, o que ele viu com os seus próprios olhos no céu, e também os soldados que estavam ao seu redor. À vista daquilo, ficou muito atônito e, consultando seus homens sobre o significado, eis que, durante a noite, enquanto dormia, Cristo lhe apareceu com o sinal da mesma cruz que ele vira antes, pedindo-lhe que a reproduzisse e a carregasse em suas guerras diante dele, e assim seriam vitoriosos.
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        Visão da cruz, por Raphael (1483–1520). Parte do acervo da Sala de Constantino, Museu do Vaticano.

	


    De tal maneira, Constantino estabeleceu a paz da Igreja que, durante mil anos, não encontramos relatos de perseguição contra os cristãos, até chegarmos ao tempo de John Wickliffe.


    Essa vitória de Constantino, apelidado o Grande, foi muito feliz e gloriosa! Devido a tanta alegria, os cidadãos que o haviam enviado antes, com grande triunfo o levaram à cidade de Roma, onde ele foi recebido com todas as honras, e comemoraram juntos durante sete dias. E além disso, erigiram no mercado a sua imagem segurando na mão direita o sinal da cruz, com a inscrição “Com este sinal saudável, o verdadeiro sinal de fortaleza, eu resgatei e libertei a nossa cidade do jugo do tirano”.


    Concluiremos nosso relato da décima e última perseguição geral com a morte de Jorge, santo titular e padroeiro da Inglaterra. Jorge nasceu na Capadócia, filho de pais cristãos; dando provas de sua coragem foi promovido ao exército do imperador Diocleciano. Durante a perseguição, ele abdicou de seu comando e foi ousadamente ao senado onde declarou ser cristão, aproveitando a ocasião também para protestar contra o paganismo e enfatizar o absurdo da adoração a ídolos. Essa insubordinação provocou o Senado de tal forma, que Jorge foi condenado a ser torturado e, por ordem do imperador, foi arrastado pelas ruas e decapitado no dia seguinte.


    A lenda do dragão, associada a esse mártir, é comumente ilustrada representando Jorge sentado em um cavalo em posição de ataque e transfixando o monstro com sua lança. Esse dragão de fogo simboliza o diabo que foi vencido pela firmeza da fé de Jorge em Cristo, a qual permaneceu inabalável a despeito da tortura e morte.
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        Fragmentos de uma estátua gigante de Constantino, o Grande, no Monte Capitolino, Itália. 

	


	



2 Embora essa interpretação para o incêndio de Roma seja corrente, não há suficiente evidência histórica de que Nero o tenha iniciado ou tocado a lira enquanto ele acontecia. No entanto, ele realmente culpou os cristãos por isso e usou essa tragédia para promover sua agenda política.


    3 Caio Plínio Segundo, também conhecido como Plínio, o Velho.



    4 Representante do governo romano nas províncias sob sua jurisdição.


    5 Mt 25:35


    6 Mt 25:40


    7 Cidade fundada pelos fenícios na Tunísia, norte da África, próximo a Cartago. Tornou-se província romana no século 2.


    8 (672–735) Monge, teólogo e historiador anglo-saxão, conhecido como o “Pai da erudição inglesa”.


    9 Pode referir-se ao Cavalete ou Potro, que já existia em 65 d.C. É um instrumento de tortura no formato de uma mesa com um cilindro em uma ou nas duas extremidades (ver imagem na p.227). Os pulsos da vítima eram presos em uma delas e os calcanhares na outra. Por meio de polias e alavancas, este cilindro podia ser girado sobre seu próprio eixo, esticando as cordas até que as juntas da vítima fossem deslocadas e, finalmente, separadas provocando uma dor excruciante.


  


  
    Capítulo 3


	Perseguições sofridas pelos cristãos na Pérsia


    Tendo o evangelho sido difundido na Pérsia, os sacerdotes pagãos, que adoravam o Sol, ficaram muito alarmados e temeram perder a influência que, até então, exerciam sobre a mente e as propriedades das pessoas. Por isso, acharam conveniente reclamar ao imperador que os cristãos eram inimigos do Estado, além de manterem uma traidora harmonia com os romanos, os grandes inimigos da Pérsia.


    O imperador Sapor, naturalmente avesso ao cristianismo, acreditou facilmente no que foi dito contra os cristãos e deu ordens de os perseguirem em todas as partes de seu império. Devido a essa ordem, muitas pessoas renomadas na Igreja e no Estado se tornaram mártires da ignorância e ferocidade dos pagãos.


    Ao ser informado das perseguições na Pérsia, Constantino o Grande escreveu uma longa carta ao monarca persa, na qual relatava a vingança que recaíra sobre os perseguidores e o grande sucesso que acompanhara os que se abstiveram de perseguir os cristãos.
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